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GRUPO identidade!


O Grupo de negras e negros da Escola Superior


de Teologia — da Igreja Evangélica de Confissáo Lu¬¡ terana no Brasil — realiza pesquisas cm histéria e reli-giáo negras. Foi fundado cm 1995, sob a liderança de Peter Nash, que permaneceu até 2003 na coordena¬çáo. Em 2003 e 2004, foi orientado por Marice! Mena


Lápez e, atualmente, está sendo coordenado por Se¬lenir C. Gonçalves Kronbauett Além das pesquisas académicas e das publicaç6es, entre cias o Boletim identidade.’, o grupo contribui na formaÇio de lideran¬ças das igrejas e movimentos populares cm torno da questáo da negritude.

CEBI

O Centro de Estudos Bíblicos — CEBI, organis¬mo náo governamental de caráter ecuménico, surgiu cm 1979, com a fmalidade de, por meio da Educaçáo Popular e da Leitura Popular da Bíblia, ajudar as pes¬soas e comunidades a descobrir a Palavra de Deus na vida do poyo, fazendo com que a mesma seja cada vez mais instrumento de vida e liberdade, no esforço coletivo da construçáo de uma sociedade justa. O CEBI encontra-se organizado cm todos os estados do Brasil.
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Apresentaçio

Os evangelhos sinóticos sao unánimes cm afirmar que um certo Simáo de Cirene ajudoujesus a carregar a cruz, a carninho do Calvário (Mt 27.32; Mc 15.21; Le 23.26). Ora, Cirene fica no norte da Africa, mas algu¬ma vez voce ouviu cm prédica ou sermáo, na cateque-se, na escola dominical ou no ensino confirrnatório, que um africano ajudouJesus a carregar a cruz? Estudiosos diráo que se trata de um judeu da diáspora, visto que no norte da África havia várias colónias judaicas. Mas com que argumentos ou intençées fazem esta escolha na interpretaÇio?

Por contrariar os interesses da corte dejerusalém, pouco antes da destruiçáo da cidade pelas tropas babi¬lónicas, o profeta jerernias foi preso e lançado numa cisterna. Um africano, funcionário do rei (seu nome, Ebed-Melec, significa “ministro do rei”), liderou um movlmento para libertarjeremias (Jr 38.1-13). Quantas vezes vocé se lembra de ter estudado este texto, dando atençáo a este “detalhe”?

Moisés casou-se com urna africana, da regiáo de Cush — Etiópia (Num 12). Na verdade, quase toda a história do éxodo se passa na Africa. Urna simples Ieitu¬ra do Canto de Miria (Ex 15.19-2 1), com certeza um dos textos rnais antigos de toda a Bíblia, nos permite notar a proxirnidade da cena corn a rica cultura dos poyos negros: canto e dança ao redor dos tambores. Vocé já parou para pensar nisso?

O missionário Filipe, ao “aceitar a carona” cta car¬ruagern do negro e alto funcionário de Candace, rai¬nha da Etiópia, tem urna grata surpresa: o africanojá tern cm suas m5os o livro do profeta Isaías (At 8.26-40). E há quem continue afirmando que foram os europeus que levararn a Bíblia para a África!

Pois bern, os exemplos acima sáo suficientes para nos provocar ao desafio proposto neste livro: querernos olhar a Biblia na perspectiva da negritude!

Em primeiro lugar, porque seguimos acreditando que o Deus da Biblia faz opçáo pelas pessoas e pelos grupos mais marginalizados. Em nossa sociedade, as rnulheres, as pessoas negras e indígenas continuarn sen-do as maiores vítimas da gritante exclusáo social. Com cias aprendernos a resistir Em segundo lugar, porque queremos e podemos descobrir as raizes negras do poyo hebreu e de toda a Bíblia. De fato. antes de ser euro¬péia, a Biblia é afro-asiática. Náo negamos a contribui¬Øo européia ao nosso continente, queremos seguir tro¬cando saberes como chamado “Velho Continente”. Mas denunciamos o cristianismo branco e opressor, corn te-ologias que chegaram ao absurdo dejustificar a escravt¬d~o negra (feita pelos brancos) e que continuam, muitas vezes, negando nossas raízes.

Náo queremos fazer isso apenas pinçando textos bibliços nos quais apareçarn personagens africanas. Este até pode ser o primeim passo, um exercicio necessário e interessante. Mas é preciso maL do que isso, é preciso olharmos toda a Biblia na perspectiva da negritude. Porque essa é nossa experiéncia, ainda que negada: vi¬vemos num país onde metade da populaçáo é afro-des¬cendente. “Coincidentemente”, é a metade rnais pobre. Os quatro artigos presentes nesta publicaçáo apontarn neste sentido.

O primeiro é de Peter Theodore Nash, pastor lu¬terano e professor de Antigo Testamento e Línguas Se¬míticas. Com sua experiéncia de Estados Unidos, de Brasil e de África do Sul, e corn sua pesquisa bíblica, ajuda-nos a responder a pergunta: por que falar de ne¬gritude na Biblia e na Igreja. Depois de justificar tal necessidade, mostra-nos alguns jeitos de abordagem, aigumas portas de entrada para o assunto: a genealo¬gia, a geografia, a mitoiogia e a teologia. Por último, Peter Nash nos ajuda a refietir quando devemos ou n~o devernos falar de Negritude na Bíblia, alertando-nos que “quando a ‘cor’ da Biblia se torna urn substituo ao pró¬prio evangeiho, cia se torna um impedimento á procla¬maçáo e recepçao da boa nova”. As contribuiçées dc Peter Nash tém ajudado muita gente a seguir refletindo sobre o assunto

O segundo artigo é de Maricei Mena Lopes, teó¬toga colombiana, negra, doutora cm Biblia. Maricel nos provoca a observar meihor as genealogias bíblicas, per¬cebendo nelas as raízes afro-asiáticas. Como afro-des¬cendente, ela nos pergunta: “nossos ancestrais estavarn na Biblia?” A resposta vem de forma breve e agradável.

Ternos cm seguida, o artigo de Ezequiel de Sou¬za e Hénio Santos de Alrneida, estudantes de teologia. Apoiados nos estados de Peter e Maricel, eles levan¬tam, cm sen artigo, algumas hipóteses sobre o fato de nossas teituras negligcnciarem a presença negra nos tex¬tos bíblicos. Para eles, trata-se de urna limitaçáo irnpos¬ta pelos paradigmas nos quais nossas mentes forarn moldadas, a partir do modelo ocidental. Analisando sim¬ples notas de rodapé dc algumas ediçóes da Biblia, nos ajudam a perceber o peso da leitura etnocéntrica. E, o mais importante, apontam-nos pistas para superar esses limites.

O quarto e último é de Pedro Acosta Lcyva, teó¬logo cubano e pastor pentecostal. Explica-nos o que é a hermenéutica negra bíblica e traz ricas informaçóes his¬tóricas acerca do que chamamos de pan-africanismo. Lcrnbra-nos que “o prirneim princípio da hermenéuti¬ca negra bíblica nos quilombos foi, a capacídade de aceitar a Bíblia como pa<~avra de vida, mostrando que se pode acre¬ditar ncla e comA ver pac~fitamente corn pessoas de outrczs tratA¬ç&es relzgwsas”.

Que aceitemos o desafio de rnergulharrnos na Biblia e na vida com nosso olhar afro-descendente. Afi¬nal, por muitos séculos, fizemos isso apenas como oihar europeu. Erramos e acertamos, agora vernos que é pre¬lo

ciso mais. Ou rnanteremos a opçáo, rnuito mais cómo¬da e bern menos questionadora para nossa sociedade preconceituosa e racista, de continuar enxcrgando ape¬nas umJesus loiro, de olhos azuis e cabelos cacheados?

Boa leitura!

Edmilson Schinelo

Diretor Nacional do CEBI

Negritude na Biblia e na Igreja’

Peter Theodore JVash2

1 - Por que falar de negritude na Bíblia e na Igreja

Tcrn gente que acha desnecessário falar cm ne¬gritude na Igreja. Pois bern, Gálatas 3.28 diz: “Nisto náo hájudeu nem grego; náo há servo nern Iivre; náo há macho nern f~rnea; porque todos vós sois urn cm CristoJcsus”. Infelizmente esta verdade teológica am-da náo é urna realidade encarnada. A situaçáo socio¬lógica, tanto dentro da Igreja quanto fora dela, é que seres humanos continuam fazendo distinçóes basca-das na cor da pele. Por isso, elaboro alguns motivos para falar cm negritude na Igrcja e na Biblia.

1 Este artigo encontra-se tarnbérn publicado cm Peter NASH e Mantel MENA-LÓPEZ (orgs). Abrindo su/tos para ama teolcgia afro-americana e ca¬ribenha. Sáo Leopoldo: EST/Sinodal/CEBI, 2004.

2
Peten Nash fui professor titular na EST (Estola Superior de Teología) e no IEPG (Instituto Ecom~nico de Pds.Graduaçáo) e coordenador do projeto “Negnítude na Biblia e na Igreja”, cm Sáo Leopoldo-RS, no período de 1995 a 2003. Atualmente, ¿ professon cnn Iowa, nos Estados Unidos.

Em primeiro lugar, é altamente saudável!

A Igreja cm geral e as denominaçñes protestantes cm especial sernpre se desenvolverarn nurn clima de diá¬logo e debate. Martin Luther imaginava o debate teo¬lógico corno algo rnuito natural. A Reforma iniciou-se com um convite para debater Náo sornente na Igreja moderna, mas na Igreja incipiente, ternos testernunhos da divcrsidade de opinióes entre os apóstolos. Paulo e Pedro discutirarn sobre o lugar dos/as gcntios/as na nova fé. Irnpressionantc é o seguinte Lato: os apóstolos defendcram o principio de que os/as náo-judeus náo seguiriarn exatarnente o mesmo carninho que os/as cristáos/ásjudaicos seguiriam! Na questáo da partici¬paç~o dos/as gentios/as na salvaçáo dc Deus, o Con¬cilio deJerusalém resume-se ncstas palavras: “Na ver¬dade pareceu bern ao Espirito Santo e a nós, náo vos irnpor rnais encargo algurn, senáo estas coisas neces¬sanas: que vos abstenhais das coisas sacrificadas aos ídolos, e do sangue, e da carne sufocada, e da prosti¬tuiç~o, das quais bem fazeis se vos guardardes. Bern vos vá.” (At 15.28-29).

No AT tambérn ternos vários cxcrnplos que rnos¬trarn urna rnultiplicidade de caminhos dentro da fé sagrada: ternos o livro dc Esdras, que, nurn momento de crisc, quis expulsar todas as esposas estrangciras para purificar a fé. Ao lado desta história triste, ternos a his¬tória de Rute, urna moabita, descendente de incesto, que é destacada cm urn estado elevado corno anteces¬sora de Davi, o maior rei do poyo sagrado e, corn isto, urna das poucas mulheres incluidas na genealogia de Jesus.

E a verdade! E normal para os seres humanos imaginarern-se dentro das histórias da sua fé. Por isso, nós americanos/as recebemos urna versáo da história bíblica que veio pela ótica européia. Mas o poyo santo nunca caminhou na Europa! Carninhou na Africa e no Oriente Próximo, terras dos poyos negros e more¬nos. Dificilmente podernos crer que a familia sagrada, corn pele clara, dcsceu até o Egito para esconder-se do alcance de Herodes! Qualquer urn que procurassc urna familia branca, com nené, no Egito do século 1, acharia sem problema nenhurn!

Para abrir espaços nas nossas mentes e nos nossos coraç5es para pessoas que, corno nos-sos/as antepassados/as na fé, térn pele escura e pa¬dr&s de comportarnento familiar diferentes cm vari¬os pontos. Dando aulas de Hebraico e dc Antigo Tcs¬tarncnto desde 1982, freqúcnternentc ouço dos/as meus alunos/as africanos/as: “Mas professor, na mi¬nha cultura é assirn corno é na Biblia”. Duvidei. Mas pesquisci e confirrnei que é a cultura européia que se afastou da cultura bíblica. Conheci um pastor meto¬dista da Libéria que, quando o sen irrnáo náo tcve fi¬lho algum, den urn dos seus filhos para rnanter viva a linha do irmáo (compare a história de Abráo e LS cm Gn 1 2ss.). Conheci poyos que praticarn até hojc urna forma de levirato, urna outra rnanetra dc manter urna linha familiar que poderia deixar de existir. Náo quero dizer que todas as práticas por rnirn já conhccidas se¬jam melhores oti piores do que temes na sociedade ocidental. Qucro sirnplesrnentc destacar que elas exts¬tem corno testemunhas do fato de que outros poyos térn laços corn a fé e cultura bíblica t?to fortes como os nossos. Faríamos bern se olhásscmos para ver o que há de bom ah com nossos irrnaos e irmas.

Para corrigir erros graves. Está na hora dc assurnir urna postura dc peniténcia, como brasilciros/ as e corno tcuto-brasileiros/as e luteranos/as3. Primci¬ramente, o país inteíro beneficiou-sc da máo-dc-obra forçada dos/as escravos/as, mas, no momento cm que a econornia favoreceu que os/as escravistas largassem os/as escravos/as desprcparados/as na rua, eles o fi¬zeram sem agradecimento nenhum e sem recompen¬sa pcla contribuíçáo enorme que os/as involuntários/ as da pátria derarn. Apesar disso, com a libcrdade efe¬tivada, vários/as negros/as adotaram o Brasil corno a pátria nova e sc capacitaram para fazcr o melhor pos¬sís’el nesta república nasccnte.

Como luteranos/as e tcuto-brasileiros/as, ternos duas dividas. Náo existe posicionamento luterano al¬gum a respcito da vergonha nacional dc o Brasil ser o último país no novo mundo a proibir o tráfico hurna¬

3 Nota dos editores: Sáo chamados de teuto.brasileiras as pessoas de origem alemá, que nasceram e vivem no Brasil. Normalmente, preser¬vam bastante costumes e tradiçées germánicas. O texto Çoi escrito vol¬tado pata este grupo, que é cris svta maioria, de conf,ssáo luterana.

no africano. Mo existe proposta ncnhuma de traba¬lhar em conjunto corn os poyos negros para procla¬mar o cvangelho no país intciro! Num país corn pelo menos 480/o da populaçáo corn descendéncia afro, nossa Igrcja ainda náo achou um jeito para formar urna parceria.

Pior ainda, a participaçáo dos/as alernaes/ás como cscravistas é negada na história popular da imi¬graçáo alerná. “Foi proibido aos alemáes sercm donos dc escravos/as” e “escravatura náo existia no sul” sáo as mentiras rnais repetidas. Mas cxistem registros de pastores alcmáes e luteranos que rclatarn o tratarncn¬to e batisrnos dos scus cscravos/as. Leis gaúchas regu¬Iavarn o tratarnento e hirnitavam o castigo corporal dos/ as escravos/as. Claro que também aquino sul, na Igreja Luterana, havia cscravos/as e até escravos/as lutera¬nos/as. Urnjesuita considerou necessário escolher en¬tre a escravizaç~o de africanos/as e de indígenas para que os europcus pudcssem desbravar esta terra vasta e rnaravilhosa. Ele decidiu sacrificar os/as africanos/as a favor dos/as primeiros/as habitantes da regi~o. Cla¬ro que errou. Ninguérn devcria ter sido escravizado/ a, e ninguérn deveria ser ignorado/a hoje.

Hoje os/as negros/as continuarn excluidos/as do comércio, da política e de outras formas de autode¬terrninaçáo. A Igreja Luterana tem duas opçócs. Ela pode ignorar a pena de urna parte do poyo de Dcus por causa da cor da pele e diferenças culturais, ou pode denunciar esta travestida fantasia dc justiça e exigir que o poyo brasilciro assurna a tarefa de criar urn Bra¬sil justo e sern preconccito racial. No mesmo momen¬to, pode vigorosamente começar a trabalhar a ques¬táo da exclusáo dentro da própria Igrcja. Hojc a lE¬CLB (Igreja Evangélica de Confissáo Luterana no Bra¬sil) é pcrcebida como urn lugar dos/as alcmács/ás. Muitos/as negros/as tém medo de chegar perto, mas qucrn ousa entrar e conhccer os/as luteranos/as fica sabendo logo que a IECLB é urn lugar cm que ele/a realmente “tcrn lugar”. Mas náo é suficiente ser urna Igreja que tcm lugar Ternos que fazer o convite. Te¬rnos que nos tornar urn lugar aconchcgantc.

Para entender as Escrituras Sagradas de uma maneira mais perspicaz. Afinal, nao e nos¬sa proposta como pessoas dc fé conhcccr melhor nos¬so livro para entender rnclhor o Sitz ini Leben de nossas tradiçoes?

2- Como falar de negritude na Biblia

2.1 -
Negritude antiga e negros modernos, ou quem é negro?

Um desafio para quem estuda os textos antigos é conseguir localizar-se na espiral ou no círculo her¬rncn~utico, sem inserir os pressupostos modernos no mundo antigo. Urn cxernplo disso é o problema que vários pesquisadorcs tém com a questáo da presença negra no Al Existcm vários cxcrnplos nos quais o racismo moderno foi imposto aos textos antigos. Tarn¬bém é importante lernbrar que as catcgorias moder¬nas nao significavam ncccssariarnente as mesmas coi¬sas que cias indicarn boje. Na questáo da raça, Frank Snowdcn, nos seus livros Blaclcs inAntiqui~y e Before Color Prdudice, entre outros, ilustra muito bern que era a ci¬dadania e náo a cor da pele a base de qualquer hicrar¬quia social. Esta diferença diacrónica é importante, mas tambérn é neccssário estar consciente das diferenças sincrónicas. Quern é negro nos EUA pode náo ser ne¬gro no Brasil ou na África do Sul ou no Zirnbábue. Entáo, neste artigo, vou tratar dos negros a partir do meu contexto norte-americano. Isto é, quem tem qual¬quer raiz africana é negro ou negra. Vocé pergunta por que? Faço isso para dcixar bern claro o rneu con¬texto de referéncia e porque o que estou procurando neste ensaio é urna base a partir da qual possa falar sobre as raízes africanas do AT

2.2 - Genealogicamente

O jeito rnais fácil de falar cm negritude na Bí¬blia é a partir da gencalogia. Existem várias referénci¬as no AT ás origens estrangeiras de urna personagern ou outra na história israelita, o poyo santo. Freqüente¬mente se comete o erro de imaginar que o poyo santo era um poyo de urna raça/etnia sé. Com certeza, o mito de origern mais citado é de urna familia com um pai cornurn e várias rnaes. Historicamente, o que fez o povo santo náo foi a ligaçáo sangüinea, mas a fé com¬partilhada nurn Deus supremo que se coloca ao seu lado e urna uniáo geopolítica.

Israel nunca foi, cm nenhurn momento, urna uniáo exclusivamente familiar. O ponto que confunde está baseado numa ligaç~o falsa entre a estrutura pri¬vada e a cstrutura pública. E claro que a grande mai¬oria das histérias mostra urna ligaçáo familiar, basca-da nurna conexáo epónima com o “pai” Israel, mas a verdade é que também há muitas histórias-chaves que exibern a integraçáo dos estrangeiros e das estrangei¬ras na familia sagrada.

Urna história bern conhecida ¿ o casarnento de José com Azenate, a tuba de Potífera, um sacerdote egipcio (Gn 41.45-50). Seus deis filhos, Efraim e Ma¬nassés, produtos de urna uniáo entre um filho de Israel e urna egipcia, se integrarani ás tribos de Israel sern qualquer problema. Outra mancira de dernonstrar isso seria através dos filhos africanos de José. Estes forarn aceitos dentro da familia sem recejo algum. O texto náo hesita em falar neles corno israelitas. Eles forarn totalmente integrados corno descendentes de Israel.

Urn outro exernplo desse fenómeno ¿ rnais espe¬culativo. Envolve o casamento de Moisés cern a etíope “rnulher cuchita” (Nrn 12.1). Náo há consenso entre os pesquisadores e as pcsquisadoras sobre a pergunta se esta rnulher do líder durante o Exodo era a primeira ou a segunda mulher dele ou se ele sé tinha urna mu¬lher que alternatiyamente ¿ designada como midianita e etíope (Nm 12.1; Ex 2.15-16,21-22). No meu ponto de vista, náo há como resolver esta questáo. Mas isto náo impede o uso da imaginaçáo. Se esta etíope, cm Números, for a primeira mulher de Moisés, quero dizer, a mulher com qucm ele se casou antes de fugir para o deserto, pode ser que este casamento tenha ge¬rado filhos. cia é mencionada nurn texto que está situado durante o Exodo, é lógico entender que, se extstiram filhos, eles também se integraram ás tribos. Neste caso, na tribo de Levi, a tribo sacerdotal.

Pela mesma lógica, se ela for a segunda mulher de Moisés, também é possivel que eles tenham gerado filhos, os quais assumiram sen lugar na família levita. Finalmente, existe a possibilidade de que Zipora e a etíope sem nome sejam a mesma mulher. Existe uma linha de pensamento que reconhece a influéncia e o dominio da Etiópia nos dois lados do Mar Vermelho. Esta Iinha possibilita a conclusáo de que os midianitas foram vassalos das dinastias etíopes. Pressupondo que esta possibilidade seja plausível, existe a possibilidade de que os filhos de Moisés mencionados na Bíblia se¬jam metade etíopes. Isto admitiria mais algumas pes¬soas negras numa outra tribo israelita.

2.3 - Geograficamente

Também é necessário falar em negritude no Al cm termos de geografia. Urn dos maiores impedimen¬tos para urna boa leitura do AT é a falta de reconheci rnento da área na qual as histórias se encontram. Urn dos fundamentos desta barreira ¿ a europeizaçáo do Egito e seus vizinhos. Martin Bernal, autor de BüzdcAthe¬mt The Afio-Asiatic Roots of Classical Civilization, já ilus¬trou corno se lé, inconscientemente, ou inventa urn mundo mediterráneo nos lugares nos quais devernos ou podernos ler e resgatar um mundo afro-asiático. Quero dizer que o mundo da maior parte do Al e suas históri¬as foi urn mundo que possibilitou que as culturas eum¬péias se desenvolvessem nos séculos posteriores.

Os povos do Egito e Cush (Etiópia),juntamente com as sabedorias dos mesopotámicos, educararn os gregos e os romanos nas artes, esporte, matemática, astronornia e outras ciéncias. Os gregos reconhecerarn isso. Hoje está esquecido. Dé urna olhada no mapa de sua Biblia. EIa tem urn mapa? Boa parte dos mapas nas Biblias rnostra urn Egito desconectado do restante da África. Mas os egipcios forarn africanos, e africanos negros. Nas próprias representaçóes dos egipcios, eles se rnostram com pele morena e até negra. A 25a dinas¬tia ¿ bern conhecida como a dinastia núbia ou cuchi¬ta, mas ela náo foi a única que teve faraós negros e rainhas negras

Entáo, urn prirneiro passo para entender como a localizaç~o geográfica pode indicar a negritude do Al ¿ entender que o Egito era e ¿ urn país africano e negro. Isto quer dizer que quase metade da existéncia do poyo santo, que tem como história ou mito de ori¬gern urna irnagern de familia, está localizada na Africa. O rnelhor exemplo disso ¿ o fato de que, apesar de ser relatado que Abráo tinha raízes genéticas na Me¬sopotámia, ele reconhece raízes culturais e económi¬cas ah no Egito. Urna ilustraçáo disso ¿ a repetiçáo de que várias pessoas cornpartilharn a vida egipcia. Quan¬do entraram ern crise, desceram parao Egito, náo vol¬tararn para Ur. E, durante todo o ternpo da existéncia do Reino do Sul, a principal influéncia política nas vidas hebréias,judaítas ou israelitas foi sempre o Egito.

Corn isso quero dizer que a cultura que moldou a cultura israelita foi urna cultura africana. Apesar de vários textos bíblicos fazerem questáo de mostrar as distinçóes entre a cultura israelita e a cultura domi¬nante, a evidéncia arqueológica e as evidéncias nas entrehinhas demonstram muitas ligaçóes entre Israel e Egito. O Egito tocaya a música, Israel dançava.

2.4 - Mitologicamcnte

Um mito ¿ urna história que dernonstra corno um poyo explica sua condiçáo no mundo. Normalmen¬te, náo é urna história de fato, mas também náo ¿ urna coisa inventada do nada. O mito da identidade de urn pavo ou de urn grupo ¿ antes de rnais nada lernbran-ças fantásticas que ilustrarn, por exernplo, corno Deus resgatou este poyo quando estava em apuros. Em cer¬to sentido, o mito ¿ a mernória comunitária. A ques¬t~o ¿: “Quais sáo as verdades que urn mito pode nos revelar?” Várias vezes, a resposta depende da metodologia de pesquisa. Urn olhar antropológico vera res-postas diferentes de um olhar lingüístico. Náo há urna resposta fixa; ¿ urna questáo de bom senso e equilibrio entre as leituras possiveis.

Por exempho, é possível entender, a partir de Génesis 2.4b, que o ser humano feito de argila foi ne¬gro? Ou poderíamos dizer pelo menos que ele náo foi branco? Se o ser humano foi percebido corno sendo formado da terra, dever-se-ia entender que ele terá a cor da pele rnais ou menos nos tons da eor da terra. E o que podernos fazer corn a palavra hebraica ádamá que certamente está ligada com a palax’ra ¿dOm, que ¿freqüentemente traduzida por vermelho en ayerme¬lhado? 5cm resolver a quest~o da cor da pele do pri¬meiro ser humano ou extrair percepçóes culturaís dos textos mitológicos, avanço para a questáo da percep¬çáo dos autores israelitas sobre as etnias circundantes.

Os mitos das origens dos israelitas se concentram nos primeiros Ii capítulos de Génesis. No fim da his¬tória do dilúvio, encontrarnos sornente quatro hornens no planeta terra: Noé, seus trés filhos e suas respecti¬vas mulheres. Trés casais váo dar á luz a todos os seres humanos conhecidos nos ternpos dos autores javista e deísta (séculos 10 e 9) e saccrdotais (século 5 a.C.). O mito que eles usaram reconhecia uma irrnandade en¬tre todos os seres humanos. Tarnbém reconhecia algu¬mas diferenças entre os poyos e as culturas. Na verda¬de, parece que eles reconheciam trés grandes grupos “raciais” que os primeiros antropólogos adotaram: asiático, africano e europeu. Leudo o texto, logo perce¬bcmos que Sern (aquele corn neme?) ¿ nosso poyo, Cam (o queirnado?) ¿ o pai dos africanos e das cananeus, eJafé é o pai dos europeus. Interessante ¿ que os últimos quase náo entram na história veterotcstamentária.

Agora, há a necessidade dc lcr estes textos cern olhos modernos, mas de urna forma que tenha ligaçáo com os olhos antigos. Os filhos de Sern e Carn esta¬vam cm contato constante, percorrendo o mundo do AT A arqueologia dernonstra que as semelhanças nas culturas fisicas quase irnpossibílitam urna distinç~o entre um sítio cananea e urn sitio israelita. Além disso, cm várias ocasiées a história revela que os próprios líderes se casaram corn rnulheres cananéias. Quero

dizer que ternos exemplos de líderes israelitas sejun¬tando cern descendentes de africanos. Cito como um exemple o caso deJudá. Em Génesis 38, após o abuso de José nas máos dos irrnáos invejosos,Judá separou¬se dos irmáos e conviveu cern os cananeus na regiáo de Adulam. As circunstáncias da história s~o peculia¬res, mas fra claro que ele casou com urna rnulher da regiáo, e eles gerararn trés filhes. Os prirneiros deis filhos casararn-se, cm seqüéncia, corn urna mulher dc nome Tarnar. Mo ternos nenhurna rnenç~io de que o primeiro filho, infeliz, tenha voltado para os familiares para unir-se com urna prima. Daí, ¿ justo pressupor que ele, assim como sea pai, casou-se cern urna nativa da regi~o. Quando Er, o irrntio mais velho e primen-o marido de Tamar, faleceu, o segundo irrn~o, Oná, tomou sus cunhsda. Ele tbusau deis e fsleceu. Anos

depois, o próprioJudá teve relaçóes cern sua nora. Fi¬nalmente foram gerados filhos gémeos que preserva¬ram a linhagern familiar de Judá. Qucro dizer cern

isto que ¿ atrayés de urna cananéía abusada e eusada que a tribe de Judá se manteve viya. Mais explicita¬mente, urna mulher negra preservou o poyo deJudá.

2.5 - Teologicamente

Vou resumir esta linha de argumentaç~o e re¬mete os/as leitores ao trabalho do teólogo norte-ame¬ricano James Cene (God of 1/le Opressed/Deus das Opzi¬mulos). Cene, que se alimentou cern refeiç~5es intelec¬tuais de Paul Tillich e Karl Barth, além dc outros gi¬gantes da tradiçáo norte-atlántica, equilibrado pelas tradiçñes da Igreja Metodista Africana e pelas leituras revolucionárias da década de sessenta, desenvolvcu urna linha de pensamento bern paralela cern a da teo¬logia da cruz. Embarcando no livro de Exodo, a tcolo¬gia de Cene achou umjeito de juntar todos os oprimi¬dos de mundo sob a bandeira da ncgritude. Para Ja¬mes Cene, ser oprimido era o mesmo que ser negro. Foi um passe necessário naquele ternpo. Concorde te¬elogicarnente cern o Dr. Cene, mas acho que urna lei¬tura teológica essencialista tem seus problemas. Como eu trabalho cern a Biblia e a história, von deixar esta discussáo para os teólogos e as teólogas sistemáticas.

3- Quando falar em negritude na Biblia

“lude tem seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu [..].“ Eclesiastes

8.1.

Já falarnos sobre por que e come falar de negri¬tude na Bíblia. Por qué? Porque eta faz parte da rcali¬dade de poyo de mundo antige na regiáo que a gente boje charna de Terra Santa. Corno? Cern rnuito cari¬nho e cern muita atençáe aos detalhes que sáe rnuitas vezes esquecidos eu ignorados, apesar de serern óbvies nos textos. Neste itern, vou escrever sobre quando falar cm negritude na Bíblia. Este, talvez, seja e item rnais pastoral e também mais crítico.

Em prirneiro lugar, preciso deixar bern claro que ninguérn está dizendo que os textos se preecuparn cern raça eu cer da pele. Nern está sende colocado que e evangelho dá preferéncia a urna “raça” cm detrimen¬to de outra. Os textos bíblicos se preecupam cern o interagir de Deus cern toda a criaçáo; para nos, oque ¿ central ¿ o interagir entre Deus e os seres humanos. E com esse fato que nos preocupamos quando lemos os textos bíblicos, cern as pessoas e como elas percebe-ram e entenderam as açóes de Deus. Este fato implica, entao, que tornarnos conhecirnento das culturas, das crenças e dos cenhecimentos do poye envolvido nos textos veterotestarnentários.

A conjuntura de corno as persenagens das bisté¬nas entenderam e enfrentararn seu mundo nos diz mutte sobre sua percepçáe de si mesmas e do préprie Deus. Este é am pressuposto básico do método histéri¬co-crítico en sirnplesmente do estudo histórico de qual¬quer texto. No máxime, o que alcançarernos ¿ nos inse¬rir no mundo e cosmoyisáe des poyes e culturas antigos para mclhor entender “o que é que eles entenderam” a fim de nos guiar cm nossas tentativas de rnelhor enten¬der a ventade de Deus em nossos ternpes.

Iste nos leva a reconhecer que a prépria cultura do poye bíblico tem a ver tanto cern sea relaciona¬mente quanto com seu cntendimento intelectual de quem era Deus. Tarnbém significa que a rnaneira pela qual e/a leiter/a moderno/a entende a culturado Al, e depois de NT irá modificar a rnaneira como ele/a entende e seu próprie interagir anterior cern Deus. Quande entendemos es israelitas como urn pavo mais ligado ás culturas que vieram após eles, como as cultu¬ras grega e romana, ea entao as européias, o poyo is¬raelita será entendido, conscientemente ou náo, como urn poye rnais ocidentalizado e náe bern diferente de boje. Por eutro lado, quern entenderos israelitas come um poye rnais ligado cern as culturas circundantes, an¬teriores e contemporáneas, terá uma eutra visáe deles, bern distinta.

Em nenhum desses cases é necessárie perder o Ile condutor do interagir gracioso de Deus cern a sua cnaçáo, dentre ela, os seres humanos. Acredito que o poyo do Al fei urn poyo AFRO-asiático, talvez me¬lhor, AFRO-israelita. Cemejá expliquei no itern anterior, os dados nao apóiarn urn poyo israelita de pele cia¬ra. De fato, rnuitas histórias guiarn o/a leitor/a para a conciusáe de que a Africa era a terra eriginária de vari¬os acontecimentos e costumes do AT

A negritude, entáo, ¿ tan elemento ern aiguns textos e am pressuposto cultural presente cm quase todas as narrativas bíblicas até o firn do exílio (/-538 a.C) e a entrada dos persas na história sagrada. Os persas feram o prirneiro poye náo afro-asiático que conseguiu dominar a Terra Santa. E a partir de urna ática negra e africana que vamos entender costumes como o empréstimo de am filho (no caso de Abráo e LS cm Gn 12-13), o levirato eu, ás x’ezes, a chamada herança da viúva (nos casos de Rute e Boaz, e deJudá e Tamar cm Gn 38). Cern este prólogo, cerneço por elaborar trés momentos nos quais devernos falar em negritude na Biblia.

Devemos talar em negritude na Biblia quando nos encontramos nas rnstituiç6es académicas

Urna discussáo animada e franca ¿ necessária para que se tenha urna academia honesta e viva que trabalha cern “os fates corno eles sáo”. Taivcz sejam encontradas algurnas outras explicaç6es rnelhores, mas as faculdades de teelogia náe podcrn rnais continuar finginde nao perceber os buracos enormes na lógica que pressupée urn mundo veterotestamentário “clarinhe”.

Devemos falar cm negritude na Biblia quando pretendemos fazer urna prédica baseada nuina boa exegese do texto e do contexto das pessoas que viviam as histórias que s&o o fandamento

de nossa £6 crista
Isto faz diferença, sim. Ternos problemas no Bra¬sil cern as culturas des poyos de pele escura. Várias vezes este preconceito é enganosamentc baseade na prcssuposta scparaçáe rigoresa das “raças” no Al. Trechos como Esdras 10 sáo entendidos corno justifi¬cativa de um afastarnento dc qualquer estrangciro ou cstranho. Mas lendo a Biblia corn urn olhar voltado para as aniñes exogámicas (casamente fora de grupo), podernos ver que n&o houvc ncnhum desprezo para cern as pcssoas de pele escura na Biblia: o grande he¬rói do Al e fundador da fé israelita, Moisés, se casou cern urna negra, urna princesa africana etíope.José se casen cern urna princesa africana da familia sacerdo¬tal no Egito. Sabendo disso, como podemos desprczar urna pessoa por causa de costurnes? Com certeza, iste náo é o que nossas Escrituras nos ensinaram.

Devemos fiJar em negritude na Biblia quando qdsermos entregar a Palavra de Deus cm

qualquer contexto que mema afro-descendentes

Especialmente cern aqueles e aquelas quejá es-tao habituados a se sentir excluidos da história bíblica.

Tantas vezes nossos pressupostos equivocados sobre a carado poyo bíblico nos levararn a prcgar urn cvange¬lhe que ataca os poyos negros eu strnpksrnentc aque¬las pessoas que parecern ser diferentes de nós, cm vez de cenvidá-las a se reconheccr nas histórias bíblicas. A Igreja ocidental, esquecendo que cia ¿ apenas urna parte da Igreja católica (~ universal), expulsa negros para fora de sua própria história e recenta a história israelita nurna forma branqueada, cerne se fesse urna pré-história européia. A tarefa, cntáo, é encarar o mundo bíblico cern um olhar fecado no sentido da África, sen berço, cm vez da Europa, sen filho adotivo.

Quando nao devernos...?

Existem pessoas que diráo que qualquer conver¬saçáo sobre a etnia dos poyes e des indivíduos na his¬tória bíblica ¿ urna arncaça ae cvangelhe. Entendo e medo dcsta gente. Estas pessoas acreditarn que as coi¬sas estáo tranqúilas cern a preclarnaçáo do evangelho e nao devcrnos mcxcr cern qucst&es polémicas. Ou¬tras pessoas acham que discussées corno estas fornen¬tarao urna divisae desnecessária entre as pcssoas que aeham que a Biblia “nao tem co?’ e aquclas que acharn que tern, sim”. Mais ainda, aquelas que acharn que a Biblia tem cor váo discordar sobre qual seria a sua cor. Além do fato do Al ter várias cores e cuhuras, sernpre é importante Iernbrar que a “cor da Biblia” ¿ irnpor¬tante somente na medida cm que eta nos ajuda a perceber a profundidadc do amor de Deus peta sua cria¬çáo. Quando a “cor da Biblia” sc torna urn substituto do próprio evangelho, eta se torna urn impedimento áproclarnaçáo e recepçáo da boa noya.

Tarnbém há pesseas que se encontram táe des¬gostosas cern a forma “falsificada” do evangelho eu¬ropeizado que gostariarn de ter urna Biblia totalmente negra e africana. Isto tarnbérn náo serve ao evange¬tho. Cometer urn erro assirn seria a mesma ofensa que os europcus iizerarn quando se inscrirarn nas irnagens des patriarcas e dos cristáos e cristas primitivos/as.
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Raízes afro-asiáticas nas genealogias bíblicas’

Marial MenaxLópez2
Nos rneus anos de pesquisa, tenho constatado a caréncia de trabathos na América Latina sobre as en¬gens afro-asiáticas da Bíbtia. Isto é, sobre as relaçáes existentes entre poyos asiáticos e africanos no mundo antigo. Durante muitos anos de pesquisa bibtica, náo se cstudou a participaçáo dos poyos africanos na histó¬ria do poyo de Dcus. Até parece que somente chcga-mes a nos introduzir na tradiçáo bíblicajudaico-cristá a partir do período da escrayidao e colonizaçáo euro¬péia. Este artigo quer, cm algurna medida, corrigir este erro historiográfico sério. Quer tarnbérn chegar até as comunidades negras cristas que acreditarn que é pos¬s’wet resgatar a nossa identidade reconstruindo a nossa memória histórica. Este material quer ser urn subsidio de trabalho para as comunidades, querernos integrar a antiga discussáo entre o académico e popular. E de¬monstran cm nossas tinhas que é possível fazer ambas discuss5es sem urna excluir a outra.

1 Artigo publicado no boletirn identidad&, y. 5,jan.-jun./2004

2 Maricé Mena-López é professora dc Amigo Testamento na Escola Supe-flor de Teologia. Coordena o grupo de pesquisa Identidade da EST

1.
Ojardim do Éden fica na África?

Alguém de vocésjá se fez essa pcrgunta? A pri¬mema vez que eu me perguntei pelo paraíso, nunca irnaginava que podenia ser na Africa, terna dos mcus ancestrais. Mas como podenia, se até entao só tinha aprendido que a Africa podia ser o lugar do purgató¬rio, da morada do diabo, do inferno, mas nunca seria o jardim do Eden, o lugar onde os nossos primen-os pais Eva e Ad~n viviam cm harrnonia. Deus poderia, com sua infinita misericórdia, até nos aceitan depois de muitos rogos e peniténcias, mas nunca escolhcria a Africa como sua morada. Se Deus era branco, no rneu imaginário, era lógico que ele nao cscolhcria a terna dos negros para estabclccer scu paraíso. Sornente hoje, depois de rnuitos anos dc estudo, estou convencida dc que a tradiçáo bíblica tinha raízes profundas na Afri¬ca, por tsso a nossa pergunta náo ¿ absurda. No irnagi¬nário religioso e geográfico dos israelitas, terras da Áfnica ocupavam um lugar privilegiado. Poném ¿ ab¬surdo nos pcrguntarmos hoje, depois de rnais de deis milénios de história, porque até hoje se nos foi negada a nossa panticipaçáo na tradiçáo bíblica?

A geografma do paraíso de Gn 2.10-14, datada antes dc 950 a.C.3, fala da mais antiga rnençáe de Cuch

3
Esta dataçáo corresponde á prirneira mençáo de Cuch no texto Mas¬soretico hebreo. Etiópia, no texto grego do Antigo Testamento (LXX), e mencionada durante o reinado do rei Salornáo; confira Otto EISS¬FELDT, The Oid Testarnent — An Lntroduction, Nova Lorque, Har¬per and Row, 1967, pI64-l?0.

ou Etiópia na Bíblia. Para os antigos israelitas, a Áfri¬ea fazia parte doJandirn do Eden, sendo urn dos extre¬mos limítrofes. Vejamos:

“E um rio safa do Éden para negar ojardirn, e daí se dividia, e tinha quatro bnaços. O nome de um era Pisen; ele perconne toda a terna de Havilah, que ah há euro e o ouro daquela terra é bom, ah há resma e pedra de ónix. E o neme do segundo rio é Gihon; ele ¿ que rodeia toda a terna de Cush. E o neme do terceiro rio ¿ Hidekel, ele é o que corre pelo oriente da Ashur, e o quanto rio ¿ o Penut” (Gn 2.10-14).

Os deis pnirneiros bnaços circundarn países da Arábia e Áfnica, enquanto que os dois últimos connem cm direçáo á Assínia e á Mesopotárnia. As perguntas que lançamos aqui sáo as seguintes: quais sáo as rda¬ç5cs existentes entre a Arábia e Cuch? Por que estes países estáo no inicio da lista? Será pela importáncia que tinha para a cultura israelita da época? Se os isra¬elitas deste período entcndiarn a Africa corno parte do Édcn, por que estes ternitónios forarn omitidos na mal¬oria das histónias e teologias bíblicas?

A terna fértil que rodeia o rio Pisen segundo Gn 2.11, ¿ conhecida pelo ouro, resma e pedra de ónix; todos estes produtos provém de Havilah, no Sul da Anábia. A árvore de bdéhio que dá a resma crcsce par¬ticularmente na Arábia; tambérn a pedna de ónix foi encontrada cm vários lugares do Iérnen. E prováveh que este euro de excelente qualidade provenha das minas de ‘Asam.

Hávilah, ¿ cenhccide especialmente pelas fra¬gráncias das resinas e mncensos. Encontramos referén¬cias a esta terna tarnbérn cm Gn 25.18. Este texto nos informa que a descendéncia de Ismael, filho da escra¬va egípcia Agar, tena habitado “Hávilah até Shur, que está de lado leste de Egito, na direçáe da Assíria”. Mas e que tern a ver esta terna árabe cern a regiáe africana de Cuch?

Dc acorde cern Gn 2.13, Cuché o segundo braço a ser mencionado, e se lecahiza na regiao suh. A Afri¬ca faz parte dojardim do Eden. Centudo, na histónia da investigaçáe deste texto, há a tendéncia dc tirar Cuch de continente africano. Inclusive há uma cer¬rente de pesquisaderes que considera impensável que a África seja parte da demarcaçáe do mundo fcita pe¬les antiges israelitas. Alguns autores sustentararn a hi¬pótese de que e rio Pisen seria e rio Tigre da Mesopo¬tAmia, porém náe há ncnhurn rio da MesopotAmia cern esse neme. Também fei sugerido e rio rnams importan¬te dejerusalém e daJudéia, ojord~e. Mas considero estas hipóteses pouce sustentáveis.

A identificaçAe cern e rio Nihe é feita a partir da infermaçáe fornecida pche mesmo texto de que a ten¬ra que redeia e rio Gihen é Cuch. Encentramos eu¬tras referéncias a este rio cm lRs 1.33,38,45; 2Cr 32.30; 33.14. A partir destas referéncias podemos dizer que, no Antige Testamento, os cuchitas estavam organiza¬des cm deis grupos. O prirneire está situado ae sul do Egite; e e segunde cruza e Mar Verrnelhe, incluinde a Península da Arábia, estendende-se até a MesopotA¬mia (Tigre e Eufrates)4.

A partir disse há fertes indícies que me levam a afirman que a Arábia seja ternitórie cuchita (e esta hi¬pótescjá fei defendida por mirn na rninha tese deuto¬ral), e que os países africanos influenciararn a cultura semítica ecidcntal, tese já sustentada por vánios pes¬quisaderes africanos e norte-americanos, como Mar-fin Bernal. Corno vimos, es textos bíblicos desde mul-te cede estabeleceram essa pente entre a Africa e a cultura ecidental, perérn, cornejá falávames, essa bis¬tória nos fei negada.

Diante deste quadre, percebe que as minhas per¬cepç5es negativas cern ralaçáe ao continente africano náo crarn infundadas, peis a tnadiçáo bíblico-teológi¬ca cnistá na qual me inscreve fez de tude para me fa¬za acreditar que da África náo pedia sair nada de bern. E essa cxpeniéncia náe é sernente minha, cia se csten¬de ás muitas comunidades negras latino-americanas que tenhe tide e privilegio de acernpanhar. Percebcr que cstávarnos lá no jardim de Éden desde e princí¬pie, ¿ urna desceberta fascinante para as comunida¬des negras. Chegarn neste memento á minha memo¬naos oihos bnilhantes e saltitantes de tia Eufnásia, Seu

4Isaac EPHRAIM e Calo H. FELDER, ‘Reflections on the Origins of the Ethiopian Civilization”, cm International Congress of Ethiopians Stndies (Novernbro, 1983) Addis Ababa, Ethiopia. Conferir a discus¬sao apresentada ao longo do segundo capítulo.
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Dite,Juiie, Ivelin e Betty entre eutras tantas pesseas da cemunidade negra que se emeclenam cern estas dcscebertas. Entendernos iste cerne urn carninhe irn¬portante para a recuperaçáe da nossa herança bíbli¬co-teológica.

2. Os nossos ancestrais estavam na Biblia?

Esta segunda pergunta tarnbérn parece absurda para aquelas e aqueles que nós chamamos de cnistáes. Absurda pele fate de serrnes herdeiras e herdeires de urna tradiçáe cern um discurso universalista de inciu¬sáe de todos os poyes e culturas que se assurnern cerne crist~es. O Deus que cenhecernes náe exclui ninguérn, centude, esse discurse universalista escendeu, duran¬te rnuites sécuies, a nessa participaçáe na cultura bí¬blica. Para a rnaieria des cnistáes, é absurdo pensar que na Biblia ternos a presença de africanos, eu me¬lher dizende, de pessoas negras eu “pretas”, corno usu¬almente nos chamam. Muites pesquisaderes chegam até admitir que e Antige Médie Oriente fei habitado por “morenos”, “mulatos”, meie “negninhes”, perérn nunca negros, e menes ainda “pretes”. Ent~e de ende sairarn essas tonalidades? Se paraos israelitas náe era absurdo que de urn só pai cerne Noé saíssern filhes táe diferentes, por que isse é táo irnpensável para es eru¬ditos da Biblia?

A Biblia nos ensina que e pevoamento de rnunde sc deu a partir da genealegia de Noé, que está re¬gistrada no texto de Un 10. Estes textos sáe a rnaier pente de identificaçáe entre a Africa Antiga e e Anti¬ge Israel. O patriarca Noé concebeu trés filhes: Sern, Cam eJafté. Os descendentes de Cam sáe: Cuch, Mi¬zraim, Put e Canaá (Gn 10.6). Dos quatre filhes de Cam, trAs se instalararn na Africa e um na Asia. Mi¬zraim se instaleu no norte da África. Mizrairn se ter¬neu e neme hebreu para designare Egite. Cuch habi¬teu e sul de Egite, Put, e tcrceire filhe de Cuch é situ¬ado na Sernália; estes peves descerarn ae sul de conti¬nente, constituinde a naçáe des poyes Bantu. E Ca¬naá corresponde á terra dos israelitas.

A prirneira ceisas que se tern que ter em conta ae estudar Gn 10 é que este capítulo é preduto literA¬rio de duas tradiçóes eu fentes literArias distintas, a Javista Un 10.8-19,24-30 (usualmente datada na me¬tade de sécule 10 a.C.) e a Sacerdotal Gn 10.1-7;20-23 e 3 1-33 (usualmente datada do sécule 5 a.C.) Estes escritos tém intencionalidades diferentes.

De acorde cern a fenteJavista, eEgito (Un 10.13-14) tena influéncia sobre es territóries eurepeus5. Cuch (Un 10.8-12), por sua vez, tena inf]u~ncia na Arábia e na MesopotAmia, peis Cuch, é listado corno tende re
5 Sobre a influkcia da Africa sobre tcrritórios europeus confsra Martin

BERNAL, Black Athena The Afro-Asiatic Roots of Classical Clviii-zatico, New Brunswick: Rutgers University Press, 1987.

laçáe cern Betel, Accad e Nínive6. A fermula “X ge¬reu Y” é característica da tradiçáe rnais antiga, quer dizer; da tradiçáe Javista. Esta tradiçáe faz alusáe ás influéncias políticas e económicas destas naçáes den¬tro desscs territáries, idéia essa que se deriva da mes¬ma raiz de verbo yld, (gerar; tornar-se pai”. Cabe no¬tar aqui que ne Antige Testamento hA numerosas re-feréncias A Cuch, eu antiga Etiópia7.

Na lista das naçócs, segunde a Lente Sacerdotal, Egite é urn des filhes de Carn junte cern Cuch, Put e Canaá (w 6-7). A fórmula “es filhes de X sAo Y” écaracterística desta fonte Sacerdotal: “os filhes de

Cuch: Sabá, Hévila, Sabata, Regrna e Sabataca, es tilbes de Regrna: Sabá e DadA.” (y. 7). Scm dúvida, estes compiladores acrcditaxzarn que es poyos da ArA¬bia eram descendentes des africanos, ou que estive¬ram seb seu domínie. Esta idéia veie da tradiçáoJavis¬ta. Assim, a tese de que Cuch tena influenciado políti¬ca e econernlcamente es poyes árabes, continua adicio¬nando um elemento importante, a filiaçáo. Para a tra¬diçáo Sacerdotal, a rclaçáe entre estes poyes de hori¬zonte afro-asiático dá-se cm termes da ftliaçáo da humnanidade.

6
Confira Modupe ODUYOYE, The Sons of the Gods and the Dau¬ghters of Men — An Afro-Asiatic Interpretation of Genesis 1-1 1, Ma¬ryknoll: Orbis, 1987, p. 24-17.

7
A lista sumaria das passagens bíblicas de Cuch/Etiópia pode ser con¬sultada emJames STRONC, Strong’s Exaustive Concordance of the Bible, Nashvile, Thomas Nelson Publishers, 1979, p. 230 e 312.

Os irmáes Cuch e Egito aparecern juntos cm muites textes deuteronernistas. Em Ls 20.3-6, Egite e Cuch sAe naçñes militarmente poderosas, capazes de dar aJudá esperanças de evitar a invasáe assíria. Em Ls 45.14 exalta-se o preduto de Egito, as riquezas de Cuch e os poyos de Sabá por sua grande estatura.

Em ambas as tradiçóes, as genealegias das ter-ras africanas sAo apresentadas cerne principais. En¬quante que as passagcnsjavistas evidenciam influén¬cias políticas e económicas, nas passagens sacerdetais essas influéncias aparecem cerne relaçáes genealógi¬cas. Enquante a fente Javista apresenta e quadre de influéncias africanas cerne prirnárias dentro de mun¬do, a fente sacerdotal descrexze urn mundo no qual a influéncia africana é importante ern razáe da ances¬tralidade, da filiaçAe e da irrnandade. Esta relaçáe genealógica é importante para a prescrvaçáo da iden¬tidade étnica. Por isse, cenverte-se nurna chave her¬men~utica importante para as comunidades negras. Iste significa que es nesses ancestrais deixararn para nós tambérn esse legado bíblico que petencializa os nosses anseios dejustiça parao poye negro.

No Antige Testamento há diferentes formas que incluem Cush: hA referencias dc nemes de indiyíduos:

Cushi (SoL 1.1); dc lugares: Cushan (Hab 3.7); e pes¬seas norncadas corno cuchitas. Fentes arqueológicas e bíblicas relacienarn Cuch cern e Egite cm diferentes centextes (Ez 29.10, 30.9; Sal 68.31; Na 3.8-9; Ls 20.3-5). Em 1 Rs 19.8-13 e Ls 37.9, se conta que e rei laraca de Ouch entrou cm combate com Assftia. Este tel 1 pertcnce a 25a Dinastia Cuchita, que cernandeu o Egite no periodo de 727-656 (Clayten 1994: 190-193).

O termo Cush, e suas derivaçñcs, é crnpregade 40 vezes no Al Forarn es grcges que batizaram a ter¬ra des cuchitas de Etiópia, e essc título nAo nccessari¬amente corresponde á lecalizaçAo da Etiópia atual. Heródoto nos diz que es etíopes ecupararn e país ¡me¬diatamente ae sul de Elefantina (...) ende se chega a urna grande cidade chamada Mereé, esta cidade diz ser a capital da Etiópia (Heródoto 11.9). Há acordo total entre es estudiosos de que o reine dc Cuch seria e que ¿ na atualidade e SudAe ae sul de Egite. Na Odisséia de Hornero os cuchitas feram identificados cerne es man remetes dos hemens. Em sécules recen¬tes (400 anos atrás), e termo Cuch foi utilizado para designar as partes da Africa habitadas por “pessoas prctas”. E, cm 1800, fei utilizado para incluir toda a África “preta”.

3. Conelnindo

Ncste aflige me propus fazcr urna aproxirnaçáe histórica ás erigcns das antigas civilizaçt5es cuchitas e suas rclaçñcs cern o poye israelita. A tese fundamental é a afirrnaçAo de que o império cuchita ¿ essencial¬mente africano, que ele sc tena formado a partir de pevearnente saaniano. A pepulaçáe cuchita tena saí¬de da regiáe dc Carnar6es eu da regiáe dos grandes lagos, indo para e nerte, isto é, o sul de Egito, esten¬dcndo seu dernínie até a península da Arábia. Iste permitiu migraçñes constantes de tnibes árabes para o Chifre da África. Os que rnigranarn para e sul de con¬tinente ferrnaram a grande farnília Bantu.

Urna das pnirneiras rcfer~ncias a respeite das relaç5es de Cuch cern o literal do Iémcn chegeu dos textos vetemtestarnentánies. As genealegias bíblicas de Gn 10.1-32 e ahistónia de Ismael (Gn 21.8-21 e 25.12-18) falarn que os descendentes de Ismael fermaram as tribes da Arábia. Estcs descendentes ismaelitas se uni¬rarn aes habitantes cuchitasjá existentes na península da Arábia.

No irnaginánie e na cesmeyisáe des israelitas, existe urna forte influéncia des poyes do sudeste e do sul — extremo e limite do rnunde6. A yida política, so¬cial e religiosa de poye hebreu tarnbém se situa no horizonte afro-asiático. A influéncia ou participaçAe da Africa nas histórias bíblicas me pessibilita observar urna multiplicidadc de tcnd~ncias religiosas e culturais, assim como étntco-raciats, das erigens do poyo israelita. Assim, permite-se ten urna interpretaçáe paralela eu, por que n~e, complementar da histónia “de poye dc Deus”, quase só yista a partir da ótica ocidental.

Para finalizar, ¿ importante lernbrar que o inte¬resse deste estudo ¿ a inclusAe da história e da geegra
8. VejaGn2,l3;Js 1,4; Sf3,10.

fia da Africa corno um dos espaços socioculturais que influenciaram a vida política e económica da Palesti¬na. Peis a tendéncia de rninirnizaçae de qualquen in¬1]uéncia africana no Cánen hebreu ainda continua nos dias atuais, e considero isso um erro sério da historio¬grafia tradicional. Mas esta inclusáe náo pretendejus¬tificara panticipaçáo destes pavos na tnadiçáejudaice¬crista, e sim, pele contránio, resgatar a pluralidade cul¬tural e religiosa como elemento importante na recons¬truçáo da memória histórica e geográfica desta tradi¬çao. Assirn querernos possibilitan ainda um diálogo in¬tercultural e religioso cern as comunidades e religi~5es de origem africana cm nesso continente, as quais me¬tivam as minhas inquietaçées bíblico-teológicas.

Por que falar de raízes

afro-asiáticas da Biblia’

Ezequiel de Souza2

Hénio Santos de Almeida3

“Entilo, chegaram a Betsaidcy e ¡he trouxerarn um cego, ro¬gando-/he que o tocasse. Jesus, tomando o cego pela m&o, le¬vou-o para Jora da aldeia e, aplicando-/he saliva aos o//tos e tmpondo-lhe as m&o4, perguntoit-lhe: Vés a/gama coisa? Este, recobrando a vista, respondew J4jo os homens~ porque como árvores os vejo, andanda Entilo, novamente ¡he pOs as m&os nos olhoi~ e ele, passando a ver c/aramente,ficou restabe/ecido; e titilo distinguia de modo perfrita” (Mc 8.22-25).

A tradiçáo teológica ecidental ignereu a presen¬ça negra na constituiçáo da Bíblia. Cerne dernonstra¬do por Maricel Mena-López, em seu artigo “Raizes

l~’g~deste textojá fbi publicado na Revista identidade!, y. 05,jan.-jun./

•2 Académico de Teologia na Escola Superior de Teologia e de Ciéncias

Sociais na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bolsista do

Conselho Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico —CNPq e integrante do Grupo Identidade.

3.Académico de Teologia na Escola Superior de Teologia, bolsista do

Programa de Lniciaç~o Cientiflca da Escola Superior de Teologia —PEIC-EST e integrante do Grupo identidode/

afro-asiáticas nas genealogias bíblicas”,4 a geografia e as genealogias constantes na Bíblia acusam urn inter¬cárnbio entre a África e o poyo israelita. Houve urn intercárnbio em diversas áreas: económica, cultural, étnica, etc. Os pesquisadores do Antigo Testamento, no cntanto, se redusarn a aceitar um intercárnbio reli¬gioso. O poyo israelita se definia como um poyo for¬mado no Egito (Ex 1.7; Dt 5.6; 26.5), mas, ainda as-sim, este fato parece náo ser levado muito cm conside¬raçáo.

Há a aceitaçáo de que poyos do Oriente, corno a Assíria e a Babilónia, influenciararn a constituiçáo da identidade do poyo eleito. No entanto, outros po¬vos freqüenternente citados no Antigo Testamento sim¬plesrnente parecern náo influenciar ern nada a religiáo e a autocornpreensáo israelita. Entre estes poyos, po¬dernos relernbrar os cuchitas, os egipcios e os cana¬neus. Mas o que estes poyos tém ern cornurn? Corno dernonstrado no artigo de Maricel, os israelitas viarn todos estes poyos corno descendentes de Carn, ou seja, corno afro-descendentes. O que faz cern que a pesqui¬sa teológica ocidental os esqueça?

4Cf. Maricel MENA-LÓPEZ, “Raízes afro-asiáticas nas genealogias

bíblicas”.

Algumas bipóteses sobre a negligfincia da experiéncia e presença negra na Bíblia

Pensarnos que náo é por acaso que a presença negra na Biblia é ignorada. Ternos urna prirneira hi¬pótese: a presença negra é ignorada por motivos epis¬temológicos. Mo é possivel enxergar a presença ne¬gra na Biblia porque se está cego para da. A metodo¬logia de pesquisa rnigra muito rápido para a Mesopo¬támia, fincando lá suas raízes, sob o pressuposto náo dito dc que nada de bern pode vir da Africa. Trata-se de urna lirnitaçáo paradigmática: os paradigmas utili¬zados para a cornprcensao da Bíblia sáo os norte-atlán¬ticos, de modo que excluem a possibilidade dc coexis¬téncia cern outros paradigmas.

Thomas Kuhn nos auxilia a entender esta limi¬taçáo paradigrnática. Segundo ele, “o que um homern vé depende tanto daquilo que ele olha como daquilo que sua cxpcriéncia visual-conceitual préxtia o ensinou a ver.”5 Para Kuhn, portanto, o olhar do pesquisador está dentro dc urn paradigma, que dá as possibilida¬desde descobertas e, tarnbém, os limites para estas des¬cobertas. Este paradigma é um conjunto dc realiza¬ç5es e descobertas que “fornccern problemas e solu¬ç&s modelares para urna comunidade de praticantes de urna ciéncia~~.é A partir disso, podernos ver que náo

5 Tomas S. KUHIN, A estrotnra das retoluçdes cientffi€as, p. ¡48.

61d.,ibid., p. 13

há “objctividade” cm sentido cstrito, pois a experi&n¬ciado lcitor, seja urn pcsquisador ou náo, entrará como urna das chaves parao cntcndirncnto da Biblia.7

Quando Peter Nash inicien a pesquisa sobre a ex~st~ncia de pessoas negras na Biblia, n~o cspcrava descobrir que havia tarnanha influéncia negra na cons¬tituiçáo do poyo e da história bíblica. Segundo ele, o poyo israelita “carninhou na África e no Oriente Pró¬Rimo; terras des poyos negros e morenos.”8 Ele defen¬de9 que podemos falar da prcsença negra na Biblia pelo menos dc quatro rnaneiras diferentes: genealogi¬carnentc; geograficarnente; mitologicamentc; teologi¬camentc.

A partir de gcnealogias, poderemos perccber que o poyo israelita tinha urna multiplicidade dc origens étnicas. Jsto foi dcmonstrado por Pedro Acosta-Leyva no seu artigo “Histórias dos afro-descendentes na Bi¬bIia”.’~1

Cern a geografia, podemos entender o intercám¬bio existente entre os poyos africanos e os israelitas. Exernplos de trocas económicas e culturais nos dáo os reinos de Cuch co próprio Egito.Já a rnitologia per¬mite falar da noçao que os israelitas tinharn cm reja-

7 Id., ibid., p. 148.

8 Peter Theodore NASH, “Negritude na Biblia e na Igreja”.

9 Cf. Id., ibid., p. ¡02-105.

10 Pedro ACOSTA-LEYV~, “Histórias dos afro-descendentes isa Bi¬blia: um olhar a Gn 37-50”.

çáo á irmandade dos habitantes da tcrra, bern como dc sua cor. Para urna abordagerri teológica, há a possi¬bilidadc dc identificar a ncgritudc cern a oprcssáo, de modo que ser oprimido é ser negro.

Mesmo cern todas estas indicaçées dc possibili¬dades dc identificaçáo de elementos e personagens negros na Biblia, a pesquisa bíblica nito tern se apcrcc¬bido dessa prcsença. E preciso, portante, bayer urna troca dc paradigmas, de modo que haja a possibilida¬de de visualizaçáo da prcsença negra na Biblia.

Querernos levantar mais urna hipótcse para cssa neglig&ncia: nao se percebe a prcscnça e a influéncia negra na forrnaçáo do poyo israelita e da Bíblia por¬que há, ainda, rnuitos prcconceitos ctnocéntricos. O etnocentrisrno é urna visito dc mundo na qual há ape¬nas urna história comurn a toda a hurnanidade. Esta história comum tcm diversos estágios, alguns mats avançados e outros menos. Os estágios mais avança¬dos cornurnentc sito associados it cultura da pessoa que está cfetuando a pcsquisa.

Com este tipo dc olhar, a interpretaçáo bíblica tenderá, inequivocarnente, a valorizar a culturado pes¬quisador e depreciar a cultura de outros poyos. Isso foi dcmonstrado por Pedro Acosta-Lcyva, quando tratou da rclaçito entre história e mito, ende o mito é visto corno náo-verdade na tradiçáo teológica ocidcntal. Cern esta depreciaçáo, elimina-se parte das possibili¬dades dc se falar de ncgritudc na Biblia.

Os mitos térn clementes baseados na expcricncta. Eles sito urna forma dc explicaçito da rcalidadc. Claude Lévi-Strauss, por excrnplo, defende que a rncn¬talidade mítica e a mentalidade científica podern coe¬xistir, ou melhor, existern simultanearnente.” Se conti¬nuarrnos esta linha de raciocínio, nito faz sentido cias¬sificar algo corno histórico ou corno mitológico, corno sc estivcssern cm oposiçáo. E preciso, portante, supe¬rar o ctnocentrismo: ele lirnita nossa capacidadc de visao e de açito, pois de anternito cremos que nossa cultura ou experiéncia é melhor que a dc outros poyos ou grupos.

Qual a difcrcnça existente entre limites paradig¬máticos e ctnocentrisrno? Os limites paradigmáticos nao permitem perccbcr a prcsença africana na consti¬tuiçito da Bíblia. E corno se nito houvesse tal influ&n¬cia.Já o ctnocentrisrno pode ver essa influéncia, mas a mtnirniza ou deprecia elementos que a constitucrn. Rememorando o texto bíblico que inicia este artigo: a limitaçáo paradigrnática torna-nos ccgos - o etnocen¬trismo torna nossa visao turva, de modo que nito per¬cebemos claramente, mesmo vendo.

Exemplo de Iimitaçfto paradigmátiea

“Eis o privilégio do vcrdadciro génio, e sobretudo do génio que abre urn carninho — cometer impune¬
11 Cf. Claude LÉVL-STRAUSS, “Pensamento ‘primitivo’ e mente ‘ci¬viii? ada”’.

mente grandes faltas.

Voltaire12

A crítica dc Voltaire é rnuito válida para os pes¬qutsadores bíblicos que tentaram explicar as origens da formaçito de Israel. Nito nos importa qual seja a tese, o sil&ncio é scmprc o mesmo. Em momento al¬gurn se afirma que o poyo egipcio era um poyo africa¬no e conseqúentemente os israelitas sito africanos ou afro-descendentes.

Ao se ter “grandes” autores/as, é dificil formu¬lar quaisqucr hipótcses contrárias ao contcúdo do que está se lendo. Mais dificil ainda é fazer o siléncio con¬tido no texto falar. Por vczes, a falta dc urna análise crítica por parte do leitor acaba por nito perceber pos¬síveis ideologias contidas no texto. Acerca disso, afir¬mou Marilena Chauí que “a ideoiogia ¿ exatarnentc aquele tipo de discurso, aquele tipo de pensarnento que contén um siléncio que, sc for dito, destrói a coe¬r&ncia, a lógica da ideotogia”.’3 No que diz rcspcito a urna afro-descendéncia dos israelitas por parte dos egipcios, é interessante observar que estes últimos ti¬nham apenas um termo para designar a si mesmos:

kmt = “os negros” (literalmente). Esse ¿ o termo rnais forte na língua faraónica para indicar a cor preta;

12 CesÉ leptuÁl~ge dv ¿‘taj géni, a sunout dv gAvíe qui ornee une cae tibe, defaire

>mpunbnent de grandes Javier. VOLTAIRE, Si_le de buís XIT5 cap. 32,p. 433. Referindo-se a Homero e Corneillc. No original: des Joules.

13 Marilena CHAU, “O Trabaiho da Crítica do Pensamento”, p. 19.

mente grandes faltas.”

Voltaire’2

a.sim, ¿ escrito com um hieráglifo representando um pedaço de madeira com a ponta carbonizada, e náo com escamas de crocodilo. Essa palavra ¿ a origem etimológica da conhecida raiz karnit, que proliferou na moderna literatura antropológica. Dela deriva, provavelmente, a raiz bíblica kam. Portanto foi ne¬cessano distorcer os fatos para fazer com que essa raiz atualrnente signifique “branco” em egiptologia, enquanto, na língua-mae faraónica, de que nasceu, significava “preto-carváo”. ‘~

Os pesquisadores bíblicos náo fazem mençáo a isso. Parece que nenhum deles lembrou-se de que o Egito está inserido no Continente Africano, preferin¬do sempre s referir a ele como parte Oriente Médio. Daí a seguinte pergunta deve ser feita: Será que esses “gigantes” da pesquisa bíblica náo conheciam t~o bern a geografia do mundo antigo? Convidamos o/a lei-tor/a a refletir um pouco sobre isso.

Talvez esta reflexáo possa começar pela afirma¬çáo que temos contido no texto supracitado onde le¬mos: “[...] foi necessário distorcer os fatos para fazer com que essa raiz atualmente signifique ‘branco em egiptologia, enquanto, na língua-máe faraónica, de que nasceu, significava ‘preto-carváo”’.’3 Esta aftrmaçáo demonstra que, de alguma forma, havia por parte dos

-
14 Essa importante descoberta foi realizada, do lado africano, por Sos¬son Nsougan. Para o sentido da palavra, ver W5ñerbuch derAegyptischen Sprache,v Sp. 122-127.

15 Ibid.

pesquisadores do Antigo Testamento um preconceito quanto ás origens de Israel. Pode-se até entender que tal poyo descenda dos egípcios, desde que os egipcios nao sejam negros. Admitir que o “poyo eleito” era negro, pois descendia de negros, era inviável para pes¬quisadores europeus. Era mais fácil manobrar a pala¬vra para que cia viesse a significar “branco”, que ad-mitir “israelitas negros” na Bíblia. Muitas interpreta¬çóes seguem esta mesma “linha” interpretativa. Como exemplo podemos citar:

a) Caim (Gn 4.15) — que, segundo aiguns, rece¬beu a maldiçáo de tornar-se negro;16

b)
Sulamita (Ct 1.5) — onde a traduçáo parece sugerir que beleza náo pode estar associada á negritu¬de.’7

Mas, se de um lado faz-se interpretaçées equi¬vocadas acerca dos negros, por vezes nem se ve os mesmos (a chamada limitaçáo paradigmática, fruto de tudo quejá foi mencionado acima). Para exemplificar isto, podemos citar:

a)
A esposa de Moisés (Nm 12.1) — que era cu¬chita; ‘~

b)
Sofonias (Sf 1.1) — filhos de Cusi;

16
É interessante fazer urna comparaçáo entre Caim (cm hebraico qyn) e Kmt (signiflamdo cm hebraico “negro”).

-
17 Na realidade, onde algons tradnzem “[...] son morena, porém, for¬mosa”, dever-se-ia traduzir: “[...) son morena e formosa.”

18 Cosi = cm hebraico Kúshíb Ou seja: a mtslher de Moisés era cochita.

c)
O cuchita que era benjamita e membro da corte de Davi (Si 7.1) — um cuchita benjamita!

Por que muitos pesquisadores/as náo conseguem ver tais personagens como negros? Para muitos/as deles/as a resposta é simples: “Náo há negros na Bi¬blia!”. Tendo em vista esse paradigma, os/as pesqui¬sadores/as ficam impossibiiitados/as de perceber algo que esteja além de seus paradigmas.

Exemplo de leitura etnocentrica da Biblia’9

Atbalmente, há muitas Biblias que trazem auxi¬lios para ~ leitura e elas tém aumentado consideravel¬mente nos últimos anos! A nossa preocupaçáo ¿ quan¬to ás divergéncias de conteúdo que existem entre esses auxilios e quanto á forma como sáo utilizados, uma vez que chegam, juntamente com as Biblias, aos mais diversos grupos de pessoas. Tentaremos mostrar como a leitura etnoc&ntrica da Biblia se propaga, utilizan¬do-nos de dois exemplos: os textos de Amós 9.7 ejere¬mias 38.7-13. Chamamos especial atençáo para Amós 9.7: “Náo sois vós para mim, ó filhos de Israel, como os filhos dos etíopes? diz o Senhor. Náo fiz eu subir a Israel da terra do Egito, e de Caftor, os filisteus, e de Quir, os siros?”. Trabalharemos com comentários de

19Extraído de Ezequiel de SOUZA, ‘Auxilios que náo a,ixiliam: pre¬conceito racial cm Biblias de cstudo”.

trés Bíblias diferentes: a Biblia de Es/ido Alnieida, a Biblia Ediçdo Pastoral e a Biblia de Jerusalám. Vej amos os co¬mentarios:

—
9.7: Nao sois vós para mim... como osfilhos dos etíopes?:

Por ter assumido os seus privilégios de poyo eleito por Deus sem ter aceitado as responsabilidades de¬correntes (ver Am 3.2, nota c), os israelitas havi¬am-se colocado no mesmo nível dos etíopes, um poyo menosprezado pela cor de sua pete e pela humilde condiç~o social. Os etíopes eram habitan¬tes do vale do Nilo, situado ao sul do Egito (ver Gn 10.6, nota g). Ao que tudo indica, muitos desses etíopes ~viam no estrangeiro ganhando a ~da como criados (cf.Jr 38.7~13).2o

—7-10: Israel náo tem nenhum privilégio: por causa da sua conduta moral está na mesma situaçáo que as outras naçóes, e até pior. Deus, porém, n~ojuL¬ga cegamente: ele vai separar os pecadores daque¬les que permanecem fiéis.21

—
Isto ¿, um poro perdido nos confins do mundo (atu¬al Sudáo). Israel náo tem, pois, motivo para consi¬derar-se o “primciro dos poros” (6.1)22

Podemos perceber que csses comentários sáo pre¬conceituosos em relacfio aos etíopes/negros, pois po¬dem dar margem a interpretaçóes racistas por parte de seus leitores. Num país como o Brasil, onde se diz

20 BIblia de EstoJo Abneida, ji 960.

21 BIblia EdiçJo Pastoral.

22 BIblia de Jerusalén.

haver urna “democracia racial”, podemos perceber que o racismo é disseminado de forma muito sutil. Basta estudarmos sobre quem eram os etíopes/negros da era bíblica para percebermos isso.

O
poyo etíope/negro era um poyo guerreiro, muito temido pelos outros poyos (cf Is 18.2). Eles ha¬bitavam a terra de Meróe/Cush, ao sul do Egito. Na história da humanidade, podernos estudar que os fa¬raós da 25” dinastia do Egito eram provenientes desse poyo. Na Bíblia também podemos encontrar várias mençóes a etíopes/negros, pois eles participaram de muitas empreitadas do exército egipcio como, por exemplo, a do faraó Sisaque contraJerusalém (cf lRs l4.25s). O relato paralelo de 2Cr 12.3 diz que entre seus combatentes estavam “libios, suquitas e etíopes”. O rei Asa guerreou contra um exército liderado por um etíope. O relato está em 2Cr 14.9ss. O evangelista Felipe batizou um eunuco etíope, que, por sua vez,já conhecia a tradiçáojudaica (cf At 8). 0 profeta Sofo¬mas ¿ lilho de Cusi que pode ser traduzido como ne¬gro. Além desses, há muitos relatos sobre etíopes/ne¬gros na Biblia.

Vamos deter nossa atençáo sobre o texto deje¬remias: durante a prisáo deJeremias em urna cisterna Jr 38.7-13), um etíope/negro chamado Ebede-Mele¬que pede ao rei Zedequias que o liberte. A referéncia ao texto deJeremias tenta legitimar as afirmaçóes do comentarista. Há, contudo, outras possibilidades de in¬terpretaçáo dessa passagem de jeremias. Ebede-Me¬56

leque significa, literalmente, “servo do rei”, mas há outras formas de traduzir esse norne: vassalo, minis¬tro, oficial, empregado...23

Será que, no entanto, um escravo tena tanta in¬fluéncia sobre um rei? N~o ¿ rnais coerente pensar¬mos que se trata de um ministro ou oficial? A favor da hipótese de que ele era urn oficial está a constante afir¬maçáo: “Sou teu servo, ó rei!”, que aparece várias ve¬zes no Antigo Testamento. Davi assirn se dirige ao rei Saul (cf 1 Sm 26.18) e nem por isso alguém o conside¬ra escravo ou criado! E de, no mínimo, se estranhar que haja tal diferenciaçáo. Após urna longa história de escravidáo no Brasil, ¿ quase automático pensar¬mos que se trata de um escravo negro, sem ao menos passar em nossas mentes a possibilidade de que esse negro possua um cargo de alta confiança.

Como superar a Iimitaçio paradigmática e o etnocentrismo?

Embora tenhamos dito que ¿ preciso superar estes dois elementos que permitem a negligéncia da presença e influ&ncia africana na constituiçáo da Bi¬blia, náo dissemos se isso ¿ possivel ou como ¿ possí¬vel. Nós cremos que ¿ possível, embora náo seja tarefa

23
Cf Luiz ALONSO SCHOKEL, Diciondrio Bíblico Ilebraico-Poflugois e Nelson KIRST et al, DicianáHo Hebraico-Portugués e Araniaico-Portugués, vocábuio: ‘ebed.

fácil. Com relaçao As limitaçóes paradigmáticas, faz-se necessária uma revoluçao na pesquisa bíblica. E preciso urna mudança do paradigma que nAo está dan¬do as respostas As questñes levantadas pelo poyo negro para um paradigma que dé conta de respondé-las.

Antes de bayer tal mudança, ¿ necessário que haja alternativas. E há. Peter Nash demonstrou que ¿possivel identificar pessoas, lugares, tradiç~es, etc, afri¬canos ern textos bíblicos. Basta que se façam as per¬guntas de um modo diferente. O paradigma atual nAo permite que façamos perguntas como: será que o pa¬raíso fica na Africa? Esta pergunta ¿ descartada. Ou¬tras perguntas que poderiam elucidar a questáo da influéncia negra sé poderáo ser colocadas dentro de um paradigma que as permita. Esse paradigma ¿ dado pelas comunidades afro-descendentes, que tém pergun¬tas a fazer A Bíblia. Essas perguntas, se respondidas, dáo-nos os elementos para a construçáo de um novo paradigma para a pesquisa bíblica.

Quando james Cone, por exemplo, quis escre¬ver seu livro “Teologia negra e poder negro” (Bkzck T/zeology andBlaclcPower)24, ele iniciou com a pergunta:

o que a fé da comunidade negra tem a ver com sua luta política? A partir dessa pergunta, chegou A res¬posta de que era a fé da comunidade afro-americana que permitia e fortalecia para a luta política. A fé,

24 Cf.James E. CONE, Black Theology & BlackPowert

portanto, póde ser encarada como engajamento na política porque Deus mesmo era quem se compadecia das pessoas oprimidas.25 E as pessoas oprimidas eran o povo negro.

Com relaçáo ao etnocentrismo, para superá-Io, sAo necessárias duas atitudes: demonstrar seu caráter ideológico; aceitar urna postura mais relativista. Para demonstrar o caráter ideológico do etnocentrismo teo¬lógico, ¿ preciso desconstruir o discurso etnocéntrico.

Demonstrando-se suas limitaçóes, suas incongruéncias e seus preconceitos, ¿ possível propor o segundo passo. Avalorizaçáo das outras culturas constitutivas da Bíblia se faz necessária, pois nos foi negada a participaçáo na história da salvaçáo. Os afro-descendentes entravam na história da salvaçAo sempre como um apéndice, na par¬te ligada á missáo. Nunca foi sequer imaginado que es¬tivessem presentes desde o inicio.

A Final, por que falar sobre raízes afro-asiáticas na Biblia?

E necessário falar da negritude da Bíblia porque ela nos foi negada por muito tempo. A Biblia foi utili¬zada para “domesticar” o poyo negro. Com cIa, pre¬tendia-se ter um escrayo mais dócil. Para tanto, nAo poderia bayer identificaçáo das pessoas negras com as

25 Cf. James E. CONE, O Deus das Oprimidas.

histórias da salvaçáo efetuada por Deus na história, apenas a salvaçáo vindoura, espiritualizada. “E impor¬tante resgatar os valores, a integridade, a identidade e a auto-estima da pessoa negra através do livro que a excluiu e a oprimiu.”26 Há a identificaçáo do poyo negro com histórias como as do Exodo: por 400 anos escravizados cm uma terra estranha. Há a esperança no livramento de Deus: o que Deus fez no passado pode refazé-lo no presente. Se ele foi poderoso para libertar os israelitas, ¿ poderoso para nos libertar.

As imagens de Cristo que os escravizadores que¬riam transmitir eram de um rei distante ou a de um rei sofredor, resignado. Mas a imagem de Cristo que o poyo negro no contexto de escravidáo no Brasil to¬mou foi outra: a do Servo Sofredor.27 Mas diferente¬mente do Cristo dos senhores de escravos, este nAo era um rei que simplesmente sofre resignadamente. Ele sofre em favor dos oprimidos, em favor do poyo negro. Com isso, o poro negro vé quejesus, com sua presen¬ça continua ao lado dele, teve urna açáo que permitiu sua dupla constataçáo:

a) Percepçño da existéncia cama liberdade e n&o como escratn¬d&a, fato que dava nova dignidade ao poyo negro, desde a perspectiva de que estavam sendo expropri¬ados de seu ser;

26
Adriano H. OTTO, “Nascimento deJesus numa perspectiva negra”, p. 174.

27
Cf. Ant6nio A. da SILVA, “Jesus Cristo luz e libertador do poyo afro-americano

b) Percepç&o de urna transcendéncia, o que permitia a luta contra a opressáo, mesmo sob risco de morte, urna vez que sua humanidade era definida nAo pelos opres¬sores, mas pelo próprio Deus.28

A reapropriaçáo da história bíblica como sendo sua história dá novos elementos para urna significaçáo da fé cristA ao poro negro, bern como se torna ele¬mento definidor de sua humanidade, na medida cm que Cristo ¿ o parámetro da hurnanidade e sua vida e sofrirnento tém elementos que permitem urna identi¬ficaçáo com o sofrimento do poyo negro.

Urna outra forma de ver a relaçáo entre o sofri¬mento do poro negro e o sofrimento de Cristo pode ser percebida a partir do bino de Filipenses 2.6-11. Da mesma forma que Cristo esvaztou-se, o poyo negro foi esvaziado. Cristo tinha a dignidade divina e renun¬ciou a cIa para tornar-se o libertador da hurnanidade. O poyo negro teve sua dignidade humana retirada. A partir disso, talvez possamos falar de urna /cenosis passi¬va ao tratarmos da experiéncia da escravidáo negra? NAo sabemos como isso seria possível no momento.

28Cf.James E. CONE, O fleos das Oprimidas, cm especial o capítulo 8, que trata da relaçáo existente entre o sofrimento do poyo negro e a libertaçáo divina.

Bibliografia

ACOSTA-LEYVA, Pedro. “Histórias dos afro-descenden¬tes na Biblia: um olhar a Gn 37-50”. In: identídade4 vol. 05, jan.-jun./2004.

ALMEIDA, Hénio Santos de. “A maldiçáo de Hera: O lu¬gar do sujeito e o resgatar da fala para além da simples reproduçáo”, in: identidade./, y. 04, n. 01 e 02,jan.-ago./2003. ALONSO SCHÓKEL, Luiz. Dicionário Bíblico Hebraico-Por¬lugués. SAo Paulo: Paulus, 1997.

CHATA, Marilena. “O Trabalho da Crítica do Pensamen¬to”. in: HÜHNE, Leda Miranda. (Org.). Metodologia Gienti¬fi ca: Caderno de textos e técnicas. 3. ed. Rio de Janeiro:

Agir 1989.

CONE, james H. Black Theology & E/cdc Pawer. New York:

The Seabury Press, 1969.

CONE, james H. O Dais dos Oprimidos. SAo Paulo: Pauli¬nas, 1985.

KIRST, Nelson, et ah. Dicionário Hebraico-Portugués eAramai¬co-Portugués. 13. ed. SAo Leopoldo: Sinodal, Petrópolis: Vo¬zes, 2001.

KUHN, Tomas 5. A estrutura das revoluçJes cient (fi cas. SAo Pau¬lo: Perspectiva, 1982.

LÉVI-STRAUSS, Claude. “Pensamento ‘primitivo’ e men¬te ‘civilizada”’. In: Mito e sigt4/lcado. Lisboa: Ediç5es 70, 1985. MENA-LÓPEZ, Maricel. “Raízes afro-asiáticas nas gene¬alogias bíblicas”. In: identidade/, y. 5,jan.-jun./2004.

NASH, Peter Theodore. “Negritude na Biblia e na Igre¬ja”. In: Abrinda su/tos: para urna teologia afro-americana e caribenha. SAo Leopoldo: EST, 2003.

OTTO, Adriano H. “Nascimento dejesus nurna perspec¬

tira negra”, in: A brindo su/tos: para urna teologia afro-ame¬ricana e caribenha. SAo Leopoldo: EST, 2003. SILVA, António A. da. “jesus Cristo, luz e libertador do poyo afro-americano”, In: Existe umpensar teológico negro? SAo

Paulo: Paulinas, 1998. SOCIEDADE BÍBLICA CATÓLICA INTERNACIO¬NAL. Biblia dejerusa/érn. SAo Paulo: Paulus/ SBCI, 1980. SOCIEDADE BÍBLICA CATÓLICA INTERNACIO¬NAL. Biblia Pastoral. SAo Paulo: Paulus/SBCI, 1991. SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL. Biblia de E~udo AV meida. Barueri: SBB, 1999. SOUZA, Ezequiel de. “Auxíhios que nAo auxiliam: precon¬ceito racial cm Biblias de estudo”. In: identidade!, y. 3, n. 01-O2,jan.-ago./2002.

SOIJZA, Ezequiel de; ALMEIDA, Hénio Santos de. Por que falar sobre raizes afro-asiáticas na Biblia? In: identida¬de.t, y. S,jan.-jun./2004.

VOLTAIRE. Siédt de Louis XIV. Paris: Hachette 1872. WORTERBUCH dtrAegyptzischen Sp rache. y. 5. Berlim: Aka¬dernie Verlag, 1971.

Biblia e pan-africanismo: urna relaçio de contribuiçio

Fedro A costa Lejva’

E minha original geografía, também; o mapa do mundo desenhado a rneu uso iluminado, nAo com as cores arbitrárias dos sábios, mas segundo a geo¬maria de meu sangue derramada. (Aimé Césaire)

1. Pan-africanismo e hermenéutica

Proponho-me neste artigo pensar na dialética entre Biblia e pan-africanismo. Como a Biblia tem con¬tribuido para o pan-africanismo, e quais sáo os apor¬tes do pan-africanismo para a hermenéutica bíblica? Antes de aprofundar o tema pcnso que seja necessário dizer o que entendo por pan-africanismo e hermenFutica negra da bíblica, que sAo as categorías chaves de nosso aporte.

1 Te6logo afro-descendente cubano, formado pelo Seminário EvangÉ¬lico de Teologia de Manta.nzas/Cuba. E pastor pentecostal e membro do grupo ldentidade. Atualmente realiza pós-graduaçáo no Instituto Ecuménico de Pós-Graduaçáo (LEPO), orn Sim Leopoldo/Brasil.

1.1
- Que ¿ pan-africanismo

Primeiro, entendo pan-africanismo cm sua forma literal: pan do grego, que denota todo; e africanismo, que significa o relativo á Africa. lito é pan-africanis¬mo como todo-o-rclativo-á-Africa. Em segundo lugar, historicamente, o pan-africanismo consiste na procla¬maçáo e organizaç~o dos africanos e afro-descenden¬tes pelo seu direito á vida e na realizaçáo plena de seres humanos livres criados á imagem e á semelhan¬ça de Deus.

1.2 - Que é hermenéutica negra biblica

Hermenéutica negra bíblica: Bíblico significa da Bi¬blia ou relativo ao conteúdo da Biblia. A Biblia cm sua dignidade de conjunto de livros do Novo Testamento e do Antigo Testamento, cm um só volume, é tida por sagrada pelas comunidades cristás.

A palavra hermenAutica deriva do grego hermeneu¬tikós, de herzneneuein, que significa interpretar. Herme¬néutica como interpretaçáo tem quatro passos essen¬ciats: 1) Decodificaçáo semántica, que se ocupa cm comprecnder os termos na frase, isto é possível com um dicionário e um livro de gramática. 2) Decodifica¬çáo intertextual consiste no entender da frase ou do capítulo cm relaçáo á totalidade do panorama que o rodeia. Na prática, isto é entender urn capítulo de um livro qualquer como urna parte integrante dos outros capítulos e de urna obra e inclusive observá-lo no conjunto de escritos da mesma natureza (género literário, tema, tropos). 3) Decodifícaçáo do sentido contextual é o passo que se ocupa de perguntar o sentido que tinha na ocasiAo tempo/espaço que fol dito ou escrito. Aquí entram as perguntas para quem fol escrito, em que lugar, quais circunstáncias, para que escreveu. 4) Decodifícaçáo antropológica, isto é, por que eu estou lendo isto, como se relaciona com a minha situaçáo? Que significa para mim, em que me ajuda, como me afeta, é bom, é ruim, alegra minha existéncia, que im¬portáncia tem, que posso fazer a partir disto?

Embora, A primeira vista, os passos da herme¬néutica possam ter utilidade universal, nAo é bern as-sim, pelo contrário, esse elemento de universalizaçAo é que se torna particular e excludente, especialmente para os afro-descendentes. E ¿ este um dos motivos que se faz necessário A adjetivaçáo da hermenéutica com o adjetivo negra. O termo negra, que qualifica a hermenéutica, explica o modo pelo qual as pessoas de pele escura, com abundante melanina, concebem o mundo. Ou seja, trata-se de urna hermenéutica á ma¬neira de pensar dos afro-descendentes.

Para ilustrar, vou dar um exemplo concreto do que ocorre ao utilizar a hermenéutica de forma uni¬versal. O primeiro passo hermenéutico, a decodifíca¬çáo semántica,já em si traz um colossal impedimento. Pegue um dicionário qualquer da língua portuguesa e procure a palavra “negro”. Observe que alguns dos significados sAo “sombrio, ameaçador, ruirn, mau, pecarninoso”. Se vocé tivesse que interpretar a frase “o negro Zumbi foi cristáo”, qual dos significados vocé utilizaria? Corno ficaria a frase? Assirn: “O pecamino¬so Zurnbi foi cristáo”, “O arneaçador Zumbi foi cris¬tAo”. Vocé percebe que nem sempre procurar signifi¬cados sinónimos nos dicionários resolve os problemas de interpretaçAo. Sabe por qué? Porque os dicionários foram escritos sob urna hermenéutica excludente e racista. Os que escreveram os significados das pala¬vras nos livros teológicos e dicionários bíblicos que nós utilizamos, foram homens brancos que nAo levaram em conta a interpretaçAo que realizam os afro-descen¬dentes As palavras. Portanto, foi e é preciso criar ou reformular os passos e principios de interpretaçAo para que incluarn o modo com que nós negras e negros enxergarnos, entendernos e lemos a Biblia, de tal for¬ma que a mensagem que Deus quer comunicar che¬gue nítida e sem interferencias.

Resurnindo, chamamos de hermenéutica negra bí¬blica ao conjunto de principios que facilitam e dirigem a interpretaçáo dos textos contidos na Biblia desde a forma de pensar e sentir das pessoas afro-descenden¬tes. O pensar e o sentir dos afro-descendentes estáo condicionados por vários fatores: sociais, culturais, eco¬nornicos e históricos. E é precisamente por estes con¬dicionarnentos que a hermenéutica é qualificada como hermenéutica negra.

2. Aportes do Pan-africanismo á

hermenéutica bíblica

Como, quando e sob que condiçáo apareceu o pan-africanismo? Pois, corno todo processo histórico tem um ancestral ou elementos “proto”, assim tarn¬bém os afro-descendentes entendern que os quilom¬bos sAo a prirneira experiéncia pan-africana nas Amé¬ricas. Africanos de diferentes etnias e afro-descenden¬tes no Brasil e nas Américas, sob a opressAo da escra-vatura, virarn-se obrigados a se unirern para preservar suas vidas. Esta unidade foi conseguida dialogando e conciliando as diferenças e estabelecendo urna frente de luta cornurn. Os quilombos forarn a principal insti¬tuiçAo pan-africana nas Américas nos séculos XV até

XIX. Neles a Biblia e todas as outras tradiçóes religio¬sas constituírarn-se em baluarte para interpretar a con¬diçáo de homens e de rnulheres livres. Entendia-se que Deus, em sua qualidade de Ser criador e todo-podero¬so, lhes havia dado a oportunidade de viver na diversi¬dade a dignidade de igualdade e rnútua ajuda.

De modo que o primeiro principio da herme¬néutica negra bíblica nos quilombos foi a capacidade de aceitar a Biblia como palavra de vida, mostrando que se pode acreditar nela e conviver pacjllcatnente com pessoas de outrazs tradiçaes religiosas. Muitas e muitos de nós conhe¬cemos a catástrofe provocada por nossos irmáos euro¬peus por nAo terern exercitado este principio herme¬néutico. Nossos irmáos europeus assassmararn milhares de pessoas na inquisiçáo pelo fato de praticar urna religiAo nAo-cristA ou por enriquecer a tradiçAo cristA com elementos judaicos, rnuçulrnanos ou de outras expressñes de fé. Nos quilombos, diferente dos euro¬peus, a Biblia era entendida como Palavra de Vida paralela á vida experimentada na diversidade.

No rnaior quilombo das Américas, o quilombo dos Palmares, no Brasil, este principio hermenéutico foi urna grande realidade. O lider Zurnbi (que vlveu de 1656 até 20 de novembro de 1695) foi educado na Biblia por urn padre católico-romano, Melo, que lhe ensinou tambérn matemática, latirn e astronornia. E nern por isso, ao assumir corno chefe supremo do qui¬lombo, rnenosprezou a fé de ninguém. Zurnbi, ao subs¬tituir a seu tio o rei Ganga Zurnba na liderança, man¬teve a firme decisAo de respeito pela vida e o sentido de alteridade e harmonia nas diversidades.

Na primeira metade do século XX, corno con¬seqúéncias do firn legal da escravidAo negra nas Amé¬ricas e da apariçAo dos intelectuais africanos e afro¬descendentes, desenvolve-se a consciéncia negra.

Com a substituiçáo da mAo-de-obra escrava pelo trabalho mecanizado, os afro-descendentes ficaram abandonados, desernpregados e subernpregados. Quando recebiarn salário, este era insuficiente para satisfazer até as necessidades básicas. Esta situaçAo de precariedade e morte levou a reclarnaç~es constantes ern todo o continente. Urn triste e famoso caso de re-clamaç5o e de morte foi o dos afro-descendentes ern Cuba, ern 1912, quando o governo rnassacrou rnais de 3.000 negros porque pediam condiçóes de vida dig¬na. Casos semelhantes acontecerarn nos Estados Uni¬dos, especialmente corn apariçáo do Ku-kux-klan, que pretendia eliminar aos negros para “resolver o proble¬ma do desemprego”. No Brasil e nas Américas de fala espanhola, assim como no Caribe, a pobreza, a forne e as discriminaçóes de todos os tipos forarn gritantes e horrivelmente cruéis.

Neste triste cenário, apareceu Marcus Garvey, filho do casal negro cristáo Marcus Garvey — am diá¬cono metodista e Sarah jane Richards — uma cristA metodista piedosa — emjarnaica. Ele viajou peía Amé¬rica Central, pelo Caribe, Europa e pelos Estados Unidos, reunindo e animando afro-descendetes para juntos reclamar e conquistar os direitos económicos, sociais e juridicos. Suas idéias repercutiram na África, na guerra italo-etíope. No Caribe surgirarn numero¬sas comunidades negras (Filiais da UNIA — Associa¬çAo Universal para a Superaçáo do Negro), assirn corno a organizaçáo posterior das comunidades afro-negras dos rastafáris.

Marcus Garvey afetou positivamente a interpre¬taçAo da Biblia em dois aspectos. Primeiro, perguntou sobre a cor de Deus. Se a Biblia diz que nós somos cria¬dos á irnagem de Deus e somos negros, entAo Deus éNegro. Qualquer um pode objetar e dizer que Deus nAo tem cor. Mas, por que aceitar os desenhos e qua¬dros artísticos que o mostrarn como branco? Buscar

na Biblia urn Deus negro é perceber a própria digni¬dade que, como ser humano, tem o negro e a negra.

O segundo aspecto consistiu na preocupaçáo sobre a Biblia. Garvey desconfiou que a Biblia que os escravocratas e os rnissionários racistas apresentavarn ao p9vo negro nAo era a verdadeira Biblia. Fol corn o intuito de Garvey que, entre 1913 e 1917, Robert Athly Rogers, de Anguila, compila a Biblia do ser humano negro (Sagrada Piby). Passados alguns anos, em 1924, no Panamá, o pastor barbadiense Charles E Goodrid¬ge encontra urna versáo secreta da Biblia e a propaga pelo Caribe insulart Essas versóes da Biblia procura¬vam trazer á luz os personagens negros que foram es¬senciais para a história da salvaçáo e resgatar algumas inforrnaç&s que haviam sido contaminadas corn o racismo anti-negro. Assirn, a prirneira questAo nos re¬mete á procura da cor de Deus, a segunda nos leva ao exercício de investigar a cor dos agentes na Biblia.

Na prirneira metade do século XX, alérn do la¬bor e dos ernpreendimentos de Marcus Garvey, sAo realizados múltiplos eventos pan-negros ou pan-afri¬canos. Entre os rnais famosos estáo a 1 Confer&ncia Pan-Africana em Londres (1900), organizada pelo ad¬vogado Silvester Williams, de Trinidad; os quatro Con¬gressos Pan-africanos (1919, 1921, 1923, 1927), lide¬rados pelo afro-norte-americano WE.B. Da Bois; e o

2 Quince DUNCAN a al. Gui/vra negray Teoiogia. p. 153.

quinto e último Congresso Pan-africano (1945), que foi organizado pelos afro-caribenhos George Padrno¬re e C.L.R. jomes e pelo africano Kwarne Nkrumah3.

Estes eventos de alcance mundial abrirarn o ca¬rninho para, posteriormente, na segunda rnetade do século XX, efetuarern-se os Congressos Latino-ameri¬canos e Caribenhos de Cultura Negra na Coltrnbia (agosto, 1977), no Panamá (março, 1980) e no Brasil (agosto, 1982); o Prirneiro Seminário Continental so¬bre Racismo e Xenofobia (dezembro, 1940), cm Mon-tevidéu-Uruguai e, finalmente, as Consultas Interna¬ctonais de Teologia Negra ern 1985, 1994 e 2003.

As Consultas Internacionais de Teologia Negra t&rn sido a maior contribuiçáo para a hermenéutica negra bíblica. A experiéncia das trés Consultas Inter¬nacionais de Teologia Negra foi urna bandeira do ecu¬menismo e do pan-africanismo. O ecumenismo pre¬sente nas Consultas se caracterizou por sua amplitu¬de, que englobava “toda a casa habitada ern sua diver¬sidade religiosa”. O pan-africanismo pSde ser obser¬vado em dois sentidos: prirneiro, na intençáo expressa de querer a “coesáo desta cornunidade discriminada”4 e em segundo lugar, na participaçáo de africanos e afro¬descendentes de todo o mundo nelas. Tarnbém, nas Consultas, se deixou sentir a tensáo entre diversidade

3
Cf. Elisa LAIRKIN NASCIEMNTO. Pan-afuican&no naAmbica do SuL

p.
73-108.

4
Cf. Quince DUNCXN, lÁennec 1113R130N, et al. op. cit., p. 14, 17.

e o almejar pan-africano de “continuar urna teologia negra a partir de nossas diversidades”. E se propós, como aspecto fundamental, “criar congressos, encon¬tros, consultas, (...) intercámbios, (...) redes de infor¬maç~o (...) e revistas”.~

As Consultas estabeleceram am nexo entre rea¬lidade dos afro-descendentes e dos africanos com a reaiidade dos e das personagens da Biblia. Chegou-se á conclusáo que, “tanto na Africa como entre nás, a religiáo está sempre unida á cultura, á familia ampla, á histária, ás leis e aos costurnes, á cura, á comida, aos antepassados, á autoridade.. “•6 Todas essas contri-buiçóes favoreceram a elaboraçáo da hermenéutica da realidade negra, que se opera a partir de trés pilares, a saber: a negritude como analise de classe, a negritude como ¿zita contra o racismo e a negritude como identidade. Observe o gráfico seguinte:
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5 ATABAQIJE <org). Teologin afta-americana, p. 150-151.

6
Oficina 4— “0 ecumenismo das comunidades de fé negras”. 1w ATA-BAQUE (org). op. ch., p. 161.

Cada um dos aspectos que atravessa a realidade afro-negra (entendendo realidade afro-negra como existéncia e modo de ser do poyo afro-descendente) pode também ser empregado para a interpretaçáo dos textos bíblicos. Neste sentido, a luta contra o racismo é am esforço pelo reconhecimento das vítimas da xe¬nofobia na Biblia e na realidade afro-latino-america¬na. A classe, corno categoria de análise, permite-nos abordar e entender o porqué das falas dos profetas na Biblia contra os reis que exploravam o poyo. Entre¬tanto, a identidade, corno chave de investigaçáo, nos oferece as possibilidades para perceber os elementos culturais, religiosos e hist6ricos sernelhantes entre nós e entre os poyos incluidos nas narrativas da Biblia.

3. Aportes da Biblia e o pan-africanismo

Os aportes da Biblia ao pan-africanismo podern se resumir em trés:

a) A Biblia universaliza a salvaçáo e particulari¬za os salvos. Em Jo 3.16-17, proclama-se a salvaçáo para a humanidade corno am todo, universal. Entre¬tanto, no livro do Apocalipse (Ap 7.9,14,16,17), lemos o segutnte:

“Eis que vi urna grande multidáo, que ninguém po¬dia contar, de todas as naçdes, tribos, poyos e linguas. (...) Estcs s~o os que vém da grande tribulaçáo: lava¬ram suas vestes e alvejaram-nas no sangue do Cor¬deiro. Q..) Nunca mais teráo forne, nem sede, o soL nunca mais os afligirá, nem qualquer calor ardente; pois o Cordeiro que está no mejo do trono os apas¬centará, conduzindo-os at~ as fontes de água da vida”.’

Os termos destacados em itálico particularizam os salvos. Aqui se declara concretamente quern sáo. E importante esclarecer ainda que a palavra naç5es, no original grego, é etnias. Entretanto, as vers6es da Biblia (pelo menos as que conheço) traduzem etnias por na¬ç3es, provavelrnente, para esconder a força da conota¬çáo implícito na palavra etnias. Olhando um pouco rnais para este texto, poderíamos dizer: salvas sáo as pesso¬as que conheceram a forne, a sede e forarn afligidas pelo calor do sol.Já existiu um poyo que sofrera estas desgraças com a intensidade do poyo negro? Tiago (2.5) tambérn perguntou: “nao escolheu Deus os po¬bres cm bens deste mundo para serern ricos na fé e herdeiros do reino que prorneteu aos que o amam?” Assim, podernos identificar o prirneiro aporte da Bi¬blia ao pan-africanismo, como o incentivo de convo¬caçao aos excluidos, aqueles que tem forne, sede, sern am teto para morar, sofrendo o calor do sol.

b) A Biblia por ser o liyro sagrado do Cristianis¬mo, e por estar cspalhado na Africa e na América, ser¬ve de nexo entre urna grande porçáo dos africanos e afro-descendentes. Devido á participaçáo dos negros e

7 A Biblia utilizada foi a versáo: ‘A Biblia deJerusalém”.

das negras na tradiçáo cristá, foram possíveis as trés Consultas Internacionais de Teologia Negra, as quais sáo consideradas ama frente de ~uta a favor dos poyos excluidos, especialmente dos poyos negros.

c) A Biblia facilita a comunicaçáo e a reconcilia¬çáo dos poyos. Muitas e muRos de nós, afro-descen¬dentes, conhecernos o apoio das cristás e dos cristáos brancos, organizado pelo Conselho Mundial de Igre¬na luta contra a apart/le-id na África do Sal, assim

como, a solidariedade das igrejas brancas nos Estados Unidos com a causa dos direitos chis, dirigida por Martin Luther King. De modo que a Biblia, uestes casos, tem constituido urna ponte para a unidade na diversidade das etnias em favor da vida. Tanto as pes¬soas negras cristás, quanto as demais pessoas cristás nao-negras, estáo condicionadas pela Biblia a seguir ama ética voltada para o diálogo e para a responsabi¬lidade com o próximo.

4. Conclusío

A dialética entre pan-africanismo e Biblia se ex¬plica pela própria natureza de ambos. A Biblia é urna produçáo coletiva, feita desde diferentes lugares, de épocas diversas, por pessoas de todas as classes soclais. Nela ternos a rnemória de camponeses, reis, sacerdo¬tes, profetisas, boiadeiros, gente humilde e grandes heroínas. Semelhante coisa acontece corn o pan-afri-canismo, é “edificado” pelos grandes como Zumbi,

Marcus Garvey, Mariana Grajales,José Aponte, Mal¬com X, Makandal, Mandela; mas tarnbérn por gente do poyo, donas de casa, fiéis de diferentes religióes, operários, enftrn todos aqueles que térn participado de encontros que proclamam nossa dignidade de seres humanos criado a irnagern de Deus. Sáo inúrneros os grupos negros culturalistas, religiosos e cultural-ideo¬lógicos que estáo se manifestando cm todos os países da América latina e do Caribe. Estes grupos cada vez rnais formarn redes, convocarn simpósios, congressos nactonais e internacionais para exercitar seas direitos e para proclamar - exatamente a mesma mensagern da Biblia — ajustiça, a paz e o amor
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